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eguncto keiatorio de Análise de Mercado de Terras
Pertencentes a Jurisdicäo da SR28/DFE

1. INTRODUCAO

A Norma de Execuedo n° 112, de 12 de setembro de 2014 (N.E. N° 112/2014),
publicada no DOU de 15 de outubro de 2014, "aprova o Módulo V do Manual de Obtenedo
de Terras" o qual "estabelece procedimentos técnicos para elaboraedo do Relatório de
Analise de Mercados de Terras (RAMT)".

A publicaedo da N.E. 112/2014 aprova o módulo V do Manual de Obtenedo de
Terras e traz recomendaeoes minimas buscando orientar, aperfeiçoar e qualificar os
procedimentos técnicos e operacionais para elaboraedo de uma referencia de preeos, corn
base na andlise e reconhecimento das experiências obtidas nas SRs e, obviamente,
considerando os preceitos técnicos ditados pela engenharia de avaliaebes.

Em 20/06/2017, a Cdmara Técnica Agronômica (CTA) da Superintendência Regional
do Distrito Federal e Entorno — SR28/DFE, aprovou o primeiro "Relalório de Analise de
Mercado de Terras — RAMT", relativo aos municipios de sua jurisdiedo, componentes dos
Mercados Regionais de Terras (MRTs), incluindo suas tipologias e nomes dos referidos
mercados, send° ao final da reunido lavrada a "ATA DA CAMARA TÉCNICA
AGRONOMICA N.° 01/2017" (fl. 371 a 372 do process° n° 54700.000327/2016-99). E em
19/09/2017, o Comitê de Decisão Regional (CDR) aprovou o RAMT, conforme lavrado na
"ATA DO COMITÉ DE DECISÃO REGIONAL (CDR) N.° 39/2017" ( ANEXO 01).

Em 30/10/2018, a "Camara Técnica Agronômica — CTA" da SR28/DFE, reuniu-se
corn a finalidade de analisar o RAMT e deliberar sobre a necessidade ou ndo da realizaedo
de novo estudo para sua atualizaedo. Após a discussdo do tema, Os membros deliberaram
pela ndo revalidaedo do atual relatório, considerando que ndo existem elementos de pesquisa
de preeos de terras atualizados. Em seguida, os membros solicitaram a Chefia da Divisdo de
Obtenedo de Terras que se fizesse gestdo no sentido de disponibilizar recursos oreamentarios
e financeiros para proceder a realizaedo de novas pesquisas de preços de terras, já inclusos
os oito municipios do estado de Minas Gerais (Bonfinópolis de Minas, Brasildndia de Minas,
Chapada Gaucha, Dorn Bosco, Nataldndia, Pintópolis, Riachinho e Urucuia) incorporados a
esta regional, objetivando a elaboração de urn novo RA MT ("ATA DA CAMARA TÉCNICA
AGRONOM I CA N.° 01/2018") (ANEXO 02).
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l'UNI.C1101111CIlle, loram puniicadas as Urdem de Serviço n° 1199/2019 (SEI/INCRA
n° 4113578), n° 1266/2019 (SEI/1NCRA n° 4206723) e n° 1704/2019 (SEI/1NCRA n°
4590197) pa •a a atualizacão do RAMT e, consequentemente, da Planilha de Preços
Referenciais de Terras — PPR (ver processo n° 54700.000327/2016-99).

Por essa razão, neste documento a SR28/DFE elabora o seu "Segundo Relatório de
Analise de Mercados de Terras — RAMT" contendo uma análise dos diferentes mercados
encontrados e como um dos produtos desta a PPR.
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h. DLIANHIAçAl) DON WILKCADOS RLGIONAIS DE TERRA DA SR28/DFE

Na primeira versa° do RAMT foi delimitado e/ou dividido as areas de abrangência
da SR em zonas homogeneas que correspondiam aos Mercados Regionais de Terra (MRTs),
conforme as caracteristicas e dinamicas próprias. Nesta primeira versa() do relatário foram
delimitados 08 (oito) MRTs, ela descreve como deu a metodologia para a delimitaçao
espacial dos diferentes mercados especificos.

Todavia, corn a publicação da Portaria N° 1.105, de 3 de julho de 2018, publicado no
Didrio Oficial da Uniao de 4 de julho de 2018 (NI' 127, Seca° 1, Pagina 3) foram
incorporados 08 (oito) municipios localizados no estado de Minas Gerais / MG, a
competencia de atuação administrativa da Superintendencia Regional do Incra no Distrito
Federal e Entorno — SR28/DFE (ANEXO 03).

Em reuniao corn os membros da CTA foi apresentada e discutida a apresentação da
atualização do RAMT, bem como sobre a inclusão dos novos municipios a esta regional,
sendo deliberado, dentre outros, pela formação de mais dois novos MRTs, totalizando, deste

.modo, a delimitação de 10 (dez) MRTs. Como denommaçao destes novos mercados, foi
definido que seria o "MRT 9 - Arinos / Chapada Gauche e o "MRT 10 - Brasilfindia de
Minas", pois foi considerado para a escolha destes nomes as caracteristicas de inserção
destes municipios em relação aos demais, bem como a sua influencia fisica (infraestrutura)
e expressão econômica dentro da regido.

Conforme deliberado e aprovado em reuniao da Camara Técnica Agronômica (CIA)
houve as seguintes realocaçöes e ajustes de municipios entre os Mercados Regionais de
Terras (MRTs): - o municipios de Arinos e de Uruana de Minas sairam do MRT 2 para o
MRT 9; - o municipio de Buritis saiu do MRT 2 para o MRT 3; os municipios de Novo Gama
e Valparaiso de Goias sairam do MRT 3 para o MRT 8; e o municipio de Aguas Lindas de
Goias saiu do MRT 4 para o MRT 8.

No ANEXO 04 (Mapa Geral I) tern-se o mapa dos grupos formados após a aplicação
da andlise de agrupamentos, dos ajustes .julgados necessarios e a inserção dos novos
municipios incorporados a .j urisdição desta superintendencia regional. 0 ANEXO 05 ( Mapa
Geral II) demonstra o mapa dos mercados regionais de terras informando os limites
estaduais, territórios quilombolas, bem como as rodovias federais e estaduais.

Os dez MRTs pertencentes a jurisdição da SR28/DFE, corn seus respectivos
municipios e principais caracteristicas são apresentados no Quadro 01.
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yiktoio Ui -Iviercados Regionals de Terras (MRTs) da .iurisdiedo da SR28/DFE.
. ,

MRTs Regicio Munieipios

1.1 - Campos Belos; 1.2 - Monte Alegre de Goids;
1.3 -Divinopolis de Goids; 1.4- São Domingos; 1.5"MRT 1 - Vão do Regido Norte -Nova Roma; 1.6- Guarani de Goias; 1.7- Iaciara;ParanA" / Nordeste 1.8 - Posse; 1.9 - Simolândia; 1.10 - Alvorada do
Norte; 1.11 - Flores de Goids, e 1.12 - Vila Boa.
( Total de 12 municipios).

2.1 - Buritinópolis; 2.2 - Mambai; 2.3 -"MRT 2 -
Damianopolis, 2.4 - Sitio D'Abadia; e 2.5 -Mambai / Região Leste Formoso.Formoso"
(Total de 05 municipios).

3.1 - Unai; 3.2 - Cabeceira Grande; 3.3 - Cristalina;"MRT 3 - Unai / 3.4 - Luzidnia; 3.5 Cidade Ocidental; e 3.6 -.Cristalina" Regido Sul Buntis.
(Total de 06 municipios).

4.1 - Alexânia; 4.2 - Corumbd de Goids; e 4.3 -"MRT 4 - Regido
Santo Antonio do Descoberto;Alexdnia" Sudoeste
(Total de 03 municipios).

5.1 - Padre Bernardo; 5.2 - Cocalzinho de Goias; c"MRT 5 - Padre
Bernardo"

Regido Oeste 5.3 - Mimoso de Goias.
(Total de 03 municipios).

"MRT 6 - Região 6.1 - SA° João D' Al iança; 6.2 - Formosa: 6.3- AguaFormosa / Sao Centro / Fria de Goias 6.4 - Planahina, e 6.5 - Cabeceiras.Joao D' Aliança" Oeste (Total de 05 municipios).

-MRT 7 - 7.1 - Alto Paraiso de Goids; 7.2 - Cavalcante; 7.3 -RegidolNorteChapada dos Colinas do Sul; e 7.4 - Teresina de Goids./ NoroesteVeadeiros" (Total de 04 municipios).

8.1 - Distrito Federal; 8.2 - Novo Gama; 8.3 -"MRT 8 - Distrito Regido Valparaiso de Golds; e 8.4 - Aguas Lindas de Goids.Federal" Central
(Total de 03 municipios mais o OF).
9.1 - Arinos; 9.2 - Chapada Gaacha; 9.3 -"MRT 9 - Arinos

Região Pintópolis; 9.4 - Riachinho; 9.5 - Urucuia; e 9.6 -/ Chapada
Sudeste Uruana de Minas.Gancha"

(Total de 06 municipios).

-NART 10 - 10.1 - Bonfinopolis de Minas; 10.2- Brasilandia deBrasilândia de Regido Sul / Minas; 10.3 - Dorn Bosco; 10.4- Natalandia.SudesteMinas" (Total de 04 munieipios).
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iviEKLADON REGION AIS DE TERRAS — MRTs

3.1. PESQUISA DE CAMPO

Corn o objetivo de estabelecer os pregos referenciais de terras para os mercados
pertencentes a jurisdicdo desta superintendencia regional foi procedido o levantamento de
dados e informacöes junto aos agentes do mercado imobilidrio, corretores, prefeituras,
técnicos extensionistas rurais e em meios de comunicacdo, pertencentes aos referidos
municipios pesquisados, sendo compost°, desta forma, urn universo amostral de elementos.
Foram pesquisados imOveis que exercem atividade rural, send° esses elementos de pesquisa
consignados em fichas de pesquisa, as quais se encontram em anexo a este relatório.

3.2. TIPOLOGIA DE USO

0 Modulo V do Manual de Obtenção de Terras determina que a caracterização dos
elementos amostrados deva ser efetuada pela tipologia de uso dos imóveis. Em reunido da
CTA desta SR foi elaborado preliminarmente uma lista das tipologias de uso conhecidas e,
ap6s a sua confin-nacdo nas pesquisas de mercado, elas foram validadas pela mesma
instdricia (ver Quadro 02).

Quadro 02 — Tipologias de Uso deli nidas pela Cdmara Técnica. 
1C1FOLOG I AS —NiVEIS:CATEGORICOS

1 0 NIVEL (*) 2" NIVEL (**) 30 NiVEL (***)
1v1ata Nativa No municipio on região

No municipio on regiaoSilvicultura
Reflorestamento No municipio ou região

Fruticul tura No municipio on região
Exploraciio Mista No municipio Oki regiao

Flortifrutiuranjeiro 1-fortalio No municipio on região
Granja No municipio ou regiâo

Area Desmatada I No municipio on regiao
De Alta Produtividale No municipio on região

1.avoura De Media Produtividade No municipio ou regido
De Baixa Produtividade No municipio ou regiäo
De Alto Suporte No municipio on região

Pectniria De Médio Suporte No municipio on regido
De Baixo Suporte No municipio on região
Lavoura de Alta Produtiviclade e Pecuaria de Alto Suporte No municipio oti regi5o
Lavoura de Alta Produtividade e Pecuaria de Nledio Suporte No municipio on região
Lavoura de Alta Produtividade e Pecutiria de Baixo Suporte No municipio on região
I , avoura de N .letlia Produtividade c Pecuária de Alto Suporie No municipio on regiito
Lavoura de Media Produtividade e Pecuária de Médio Suporte No municipio on regiAoAtividade Mista
1.. avoura de ledia Produtividade c Pecuária de Baixo Suporte No municipio on regiAo
I ,avoura de Baixa Produtividade e Pecutiria de Alto Suporte No municipio on região
I.avoura de Itaixa Produtividade c Pecuaria de Médio suporte No municipio on regiao
Lavoura de Itaixa Produtividade e Pecuária de Baixo Suporte No municipio on regiAo

Rellorcstamcnto c Pccwiria de Baixo Suporte No municipio on regiao
Observaçöcs: ( 0 ) I" nivel: o uso do solo predominante nos imeweis. (**) 2" nivel: earacteristicas do sistema produtivo cm que o imovel
está inserido. (*"*) 3 0 nivel: localizaçfto dentro do M U.
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---> Limite Superior

Terceiro Quartil (23

Segundo Quartil ou Mediana (22

---> Primeiro Quartil

Limite Inferior

1KAIAIVIEN 1 0 ESTATIST1C0

Para o tratamento estatistico dos dados e informações obtidas na pesquisa de campo
foi utilizada a ferramenta boxplot (gráfico de caixa). 0 boxplot é útil para identificar os
dados discrepantes (outliers) e utiliza a medida de cinco posições: primeiro e terceiro quartil
(Q1 e Q3, respectivamente), segundo quartil ou mediana (Q3), limite inferior (LI) e limite
superior (LS).

Os quartis são valores que dividem o conjunto de dados em quatro pa •tes, todas elas
com o mesmo número de observações. Além disso, a diferença entre Q3 e Ql é chamada de
Amplitude Inter Quartis e abrange 50% dos elementos da amost •a. As linhas que se estendem
abaixo de Q1 e acima de Q3 até os limites inferior e superior são calculadas da seguinte
manei •a: Limite inferior = Q1 — [1,5 (Q3-Q1)] e Limite Superior = Q3 + [1,5 (Q3-Q1)1.

Os pontos fora destes limites sà.'o considerados valores discrepantes (outliers), já os
valores situados entre esses dois limites são chamados de valores adjacentes. outlier
pode ser produto de um erro de observação ou de arredondamento e cabe ao pesquisador
analisar essa informação pa •a decidi • se deve ser rejeitado ou não.

A Figura 01 abaixo demonstra um exemplo do formato de um boxplot.

BoxPlot

Figura 01 — Exemplo do formato de um boxplot.

RAMT / SR28 / DFE 13



3.4. I'LANILHA DE PREçOS REFERENCIAIS — PPR

Para a confecção da PPR foram utilizados os valores médios em cada tipologia alp&

a eliminação dos valores atipicos ou discrepantes (outlier). Já para a definição dos limites

inferiores e superiores foram adotados os seguintes procedimentos:

• Nas tipologias em que foi aplicado o boxplot foram considerados os limites de

saneamento obtidos no calculo, os valores acima ou abaixo destes foram eliminados

dos elementos da pesquisa.

• Para as tipologias levantadas nos elementos da pesquisa • oi considerado o

Coeficiente de Variaçâo (CV) calculado nas andlises, sendo limitado o limite inferior

em 15% e o superior em 20%. Infonnamos que foi adotado o valor de CV como semi-

amplitude na definição do Campo de Arbitrio.

• Ressaltamos que a PPR tern um cardter geral e reflete valores médios praticados

em cada mercado, corn a finalidade de estabelecer uma referencia. Variaçoes ocorrem

para mais ou para menos, dentro de cada regido e, ate mesmo, dentro de cada

municipio. Dessa forma, ela tido substitui nem deve suplantar as avaliaçaes

individuals de cada imóvel, as quais devem levar em consideraçäo as situaçbes

especificas e agronômicas do imóvel avaliando.

3.5. NOME DOS MERCADOS REGIONAIS DE TERRAS — MRTs,

Tendo em vista as pesquisas de preços de mercados realizados por esta SR, bem como

as experiências profissionais de seus técnicos, foi proposto o nome dos MRTs encontrados,

senclo aprovada e referendada em reunido pela Camara Técnica Agronomica (CTA),

conforme informa a "ATA DA CAMARA TECNICA AGRONÔMICA N.° 01/2020"

(SEI/INCRA n° 6160347 do Processo n° 54700.000327/2016-99). A seguir serd demonstrado

os resultados pormenorizados obtidos nos mercados pertencentes . A jurisdição desta

superintendencia regional.

RAMT / SR28 / DFE
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4. ANALISL DOS MRTs

4.1. "MRT 1- VA0 DO PARANA"

0 MRT 1 apresentado neste estudo foi denominado como "MRT 1 - Vão do Parana".

Foram utilizados como caracteristicas para escolha deste nome a inserçao da major parte dos

municipios na Microrregiao de \Tao do Parana definida pelo 1BGE, bem como a sua

influencia e expressão econômica.

4.1.1. ABRANGÉNCIA GEOGRAFICA

0 "MRT 1 - Vac) do Parana" estd localizado na regiao Nordeste da jurisdicao

pertencente a SR28/DFE. Os municipios que o compreendem este mercado sae,: 1.1. Campos
Belos; 1.2. Monte Alegre de Goias; 1.3. Divinópolis de Goids; 1.4. Sao Domingos; 1.5. Nova
Roma; 1.6. Guarani de Goids; 1.7. laciara; 1.8. Posse; 1.9. Simolândia; 1.10. Alvorada do
Norte; 1.11. Flores de Goids; e 1.12. Vila Boa (ver ANEXO 06 - MRT 1).

4.1.2. ESTRUTURA FUNDIARIA; SITUAçÃO (HISTORICO) DA OCUPAcAO;

RECURSOS NATURALS (HIDROGRAFIA; RECURSOS MINERAIS;

VEGETA00; E

INFRAESTRUTURAS

SOLOS); AREAS

(ESTRADAS;

LEGALMENTE

ENERGIA

PROTEGIDAS;

ELÉTRICA,

ARMAZENAMENTO); PRINCIPALS ATIVIDADES ECONOMICAS (PRODUcA0

AGRiCOLA E PECUARIA).

As informa0es pertencentes a este "item 4.1.2" já foram descritas na primeira versao

do RAMT, podendo elas serem obtidas no referido documento.

4.1.3. APRESENTAcA0 E ANALISE DOS RESULTADOS

4.1.3.1. PESQUISA DE CAMPO

A pesquisa de mercado para o MRT 1 foi realizada em todos os mimicipios da regido

e foram obtidos 43 elementos, .já saneados conforme o "Uso Indefinido (media geral do

MRT), distribuidos con forme o Quadro 3 abaixo:

RAMT / SR28 / DFE  iS-



yuauro 3- Numero de elementos de pesquisa obtidos nos municipios pertencentes ao MRT
1 e a porcentagem em relaçäo ao niimero total da região.

, . .. _ - I ) '..".6 d( = i- iilen'.....- 	ilk,,, 1 i, s I , _-
--- - ' - To ‘;-i NR ( my El, orr ,..:

1.1 - Campos Belos -)_ 0 2 4,7% 0,0% 4,7% 
1.2- Monte Alegre de Goids 8 3 5 18,6% 7,0% 11,6%
1.3- Divinópolis de Goids 2 7 0 4,7% 4,7% 0,0%
1.4- Sao Doming,os 6 0 6 14,0% 0,0% 14,0%
1.5 - Nova Roma 3 1 2 7,0% 2,3% 4,7%
1.6 - Guarani de Goias _ 7 1 7,0% 4,7% 2,3%
1.7 - laciara ,-) 1 1 4,7% 2,3% 2,3%
1.8 - Posse 2 0 2 4,7% 0,0% 4,7%
1.9 - Simokindia 1 0 1 --) '0/,...,, i /0 0,0% 2,3%
1.10- Alvorada do Norte 6 6 0 14,0% 14,0% 0,0%
1.11 - Flores de Golds 4 1 3 9,3% 2,3% 7,0%
1.12 - Vila Boa 4, 1 .., 9.3% -) 3%....,

( -03 ),. .1 A,

7,0%

-060, /
-1 OTAL 43 -,1 7 026 I 00,0 A,

(*) Observação: A relacão completa dos clententos da amostra encomia-se no ANEXO cleste settundo relatório.

4.1.3.2. TIPOLOG1A DE 11S0

Na amostra do mercado analisado para o "MRT 1" foram identificadas Lima tipologia
no primeiro nivel categórico: Pecuária (ver Quadro 4).

Quadro 4 - Tipologias de uso em primeiro nivel por tipo de elemento.

(*) porcentagcm em relação ao total de elementos da tipologia.

No segundo nivel categórico foram identificadas tres tipologias: Pecuária de Baixo
Suporte; Pecuária de Médio Suporte; e Pecuária de Alto Suporte. 0 Quadro 5 mostra o
nümero de elementos obtidos em cada tipologia.

RAMT / SR28 / DFE 16
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(i~ur

yuatiro Tipologias de uso em segundo nivel por tipo de elemento.

(*) porcentagem em relação ao total de elementos da tipologia.

No terceiro nivel categórico foram classificadas cinco tipologias, que se encontram
listadas e qualificadas no Quad •o 6.

Quaðro 6 — Tipologias de uso em terceiro nivel por tipo de elemento.
- - -

Tipl loo-ils (N1 R) ,?., ,

Pecuária de Médio Suporte NR
(Alvorada do Norte) OF

Pecuária de Médio Suporte NR
(Monte Alegre de Goiás) OF

Pecuária de Médio Suporte NR
(Flores de Goiás) OF

Pecuária de Médio Suporte NR
(São Domingos) OF

Pecuária de Médio Suporte NR
(Vila Boa)

OF

,, Illirr ,,. 
4 , oI, ' ' , , i

, , .
-_ . -
	- ---• . - - :, F. i 58,8%

(*) porcentagem ern relação ao total de elernentos da tipologia.

4

ntos

23,5%

0 0,0%

2 11,8%

--) 11,8%

0 0,0%

3 17,6%

0 0,0%

3 17,6%

1 5,9%

2 11,8%
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4.1.3.3. 1 KA 1AM EN 10 ESTATIST1C0

Na aplicacdo do boxplot na amostra obtida no mercado "MRT 1 — Vão do Parana"
foram obtidos os resultados descritos a seguir.

Para a amostra geral nä° houve expurgo de elementos após a aplicacdo do boxplot.
No primeiro e terceiro nivel tido houve expurgo de elemento. Já no segundo nivel eategórico
foi observado expurgo de elementos corn valores atipicos (ver Quadro 7).

Quadro 7 — Numero de elementos aproveitados para o uso indefinido, para o primeiro,
segundo e terceiro niveis categóricos, e a sua respectiva porcentagem.

• _. . ii, i .,,
Air ,aiiiib 1 1, Aii .,.'1 'die I's 1 .44146

Uso Indefinido (media geral do MRT)
1

0
 nivel categórico 

Pccuária

Wiliffilint. . _ _.
2' nivel categárico
Pecuária de Baixo Suporte
Pecuária de Médio Suporte
Pecuária de Alto Suporte

1
3° nivel categoric° 
Pecuária de Medi° Suporte
(Alvorada do Norte)
Pecuária de Médio Suporte
( Monte Alegre de Golds)
Pecuaria de Médio Suporte
(Flores de Goias)
Pecuária de Médio Suporte
(Sao Domingos)
Pecuária de Médio Suporte
(Vila Boa)

4.1.3.4. PLANILHA DE PRECOS REFERENCIAIS (PPR)

Logo abaixo (pág. 19) é apresentada a PPR para o "MRT 1 — VA0 DO PARANA",
sendo apresentado: o Niimero de Elementos; a Media (R$/ha) e os Limites Inferiores e
Superiores para o Valor Total do Imóvel (VTI) e para o Valor da Terra Nua (VTN); a Media
da Nota AgronOrnica (NA); a Media do Custo Familia (CF) e a Porcentagem (%) de
Benfeitoria.

43 100% 0 43 100%

42 1 00" 0 0 42 1 00%

42
'

100 Vo 0
__,--_--

42 100%

9 21% 4 5 14%
28 67% 0 28 78%
5

4 1

12%

100° 's

2 3 8%

100%j 36 -......

4 24% 0 4 24%

4 24% 0 4 24%

3 18%
1

0 3 18%

3 18% 0 3 18%

3 18% 0 3 I 8%
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VEGETAC "AO; E

INFRAESTRUTURAS

SOLOS); AREAS

(ESTRADAS;

LEGALMENTE

ENERGIA

PROTEGIDAS;

ELÉTRICA,

4.2. -M1( 1 2- 1V1AM BAi / ORMOSO"

0 MRT 2 apresentado neste estudo foi denominado como "MRT 2 — Mambai /

Formoso". Foram utilizados como caracteristicas para escolha desse nome os dois principais
municipios representantes nesse mercado de terras, bem como a sua influência e expressão
economica dos mesmos.

4.2.1. ABRANGENCIA GEOGRAFICA

0 "MRT 2 — Mambai / Formoso" estd localizado na regido Leste da jurisdição
pertencente a SR28/DFF. Os municipios que o compreendem esse mercacio são: 2.1.
Buritinópolis; 2.2. Mambai; 2.3. Damianópolis; 2.4. Sitio D'Abadia; e 2.5. Formoso (ver
ANEXO 07- MRT 2).

Devido as caracteristicas edafoclimáticas e de mercado do municipio de Arinos se
aproxirnar fortemente do MRT 9 foi decidido, por esta equipe de trabalho e aprovado na
CIA, a mudança daquele municipio para este novo mercado de terras, ocon-endo desta forma
a mudança do nome do MRT 2 para "MRT 2 — Mambai / Formoso". E ainda, conforme
reunido da dTA também foram retirados deste mercado os municipios de Buritis e Uruana
de Minas, sndo o primeiro realocado para o MRT 03 e o segundo realocado para o MRT
09.

4.2.2. ESTRUTURA FUNDIARIA; SITUACAO (HISTORICO) DA OCUPACAO;
RECURSOS NATURAIS (HIDROGRAFIA; RECURSOS MINERAIS;

ARMAZENAMENTO); PRINCIPAIS ATIVIDADES ECONÔMICAS (PRODUCAO
AGRiCOLA E PECUARIA).

As informacöes pertencentes a este "item 4.2.2" .0. foram descritas na primeira versa)
do RAMT, podendo as mesmas serem obtidas no referido documento.

4.2.3. APRESENTACAO E ANALISE DOS RESULTADOS

4.2.3.1. PESQUISA DE CAMPO

RAMT / SR28 / DFE 20
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A pesquisa de mercado para o MRT 2 foi realizada em todos os municipios da região
e foram obtidos 16 elementos, ja saneados conforme o "Uso Indefinido (media geral do
MRT), distribuidos con • orme o Quadro 8 abaixo:

Quadro 8 —Número de elementos de pesquisa obtidos nos municipios pertencentes ao MRT
2 e a porcentagern em relação ao número total da região.

(*) Observacão: A relacào completa dos elementos da amostra eneontra-se no ANEXO deste se g.,undo relatório.

4.2.3.2. TIPOLOGIA DE USO
i

Na amostra do mercado analisado para o MRT 2 foram lidentificadas tres tipologias 1
.

1
• no primeiro nivel categórico: Mata, Pecuaria e Exploração Mista (ver Quadro 9).

Quadro 9 — Tipologias de uso em primeiro nivel por tipo de elemento.

(*) porcentagem em relacão ao total de elementos da tipologia.

No segundo nivel categórico foram identificadas três tipologias: Mata Nativa,
Pecuaria de Alto Suporte e Exploração Mista (Misto: Lavoura de Alta Produtividade e
RAMT / SR28 / DFE
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recuaria de Medio Suporte). 0 Quadro 10 mostra o nitmero de elementos obtidos em cada
tipologia.

Quadro 10 — Tipologias de uso em segundo nivel por tipo de element°.

(*) porcentattem em relação ao total de elementos da tipologia.

No terceiro nivel categórico foi classificada uma tipologia, que se encontra listada e
qualificada no Quadro 11.

Quadro 11 — Tipologias de uso em terceiro nivel por tipo de elemento.

(*) porcentagem em relação ao total de elementos da tipologia.

4.2.3.3. TRATAMENTO ESTATiST1C0

Na aplicação do boxplot no amostra obtida no mercado "MRT 2 — Mambai /
Formoso" foram obtidos os resultados descritos a seguir.

Para a amostra geral não houve o expurgo de nenhum elemento após a aplicação do
boxplot. Também para o primeiro, segundo e terceiro niveis categóricos nä() foram
observados expurgos de elemento corn valor atípico (ver Quadro 12).

RAMT / SR28 / DFE



yuatire iz — kumero de elementos aproveitados para o uso indefinido, para o primeiro,
segundo e terceiro niveis eategóricos, e a sua respectiva porcentagem.

L di ()utile!,

_LIIIII1Jso itidefinido (media geral (10 MRT)1Jso itidefinido (media geral (10 MRT) 1616
1° nivel categórieo1° nivel categórieo
MataMata 66
PecuáriaPecuária 66
l' \ ploraçâo Mistal' \ ploraçâo Mista 33

4.2.3.4. PLANILHA DE PRECOS REFERENCIAIS (PPR) DE PRECOS REFERENCIAIS (PPR)

Logo abaixo (pág. 24) é apresentada a PPR para o "MRT 2 — MAMBAl /
Logo abaixo (pág. 24) é apresentada a PPR para o "MRT 2 — MAMBAl /

FORMOSO", sendo apresentado: o Nürnero de Elementos; a Media (RS/ha) e os Limites
FORMOSO", sendo apresentado: o Nürnero de Elementos; a Media (RS/ha) e os Limites
Inferiores e Superiores para o Valor Total do Imóvel '(VTI) e para o Valor da Terra Nua
Inferiores e Superiores para o Valor Total do Imóvel '(VTI) e para o Valor da Terra Nua
(VTN); a Media da Nota Agronomica (NA); a Media do Custo Familia (CF) e a Porcentagem
(VTN); a Media da Nota Agronomica (NA); a Media do Custo Familia (CF) e a Porcentagem
(%) de Benfeitoria.(%) de Benfeitoria.
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4.3. "Nutt 3- UINAI / LIUSIALUNA"

0 MRT 3 apresentado neste estudo foi denominado como "MRT 3 — Unai /

Cristalina". Foram utilizados como caracteristicas para escolha deste nome os dois principais

municipios representantes deste mercado de terras, bem como a sua influencia e expressão

econômica dos mesmos.

4.3.1. ABRANaNCIA GEOGRAFICA

0 MRT 3 — Unai / Cristalina estd localizado na regido Sul da jurisdição pertencente

a SR28/DFE. Os municipios que o compreendem este mercado sào: 3.1. Unai; 3.2. Cabeceira

Grande; 3.3. Cristalina; 3.4. Luziânia; 3.5. Cidade Ocidental; e 3.6. Buritis (ver ANEXO 08

- MRT 3).

Devido as caracteristicas edafoclimdti4as e de mercado do municipio de .i Buritis se

aproximar do MRT 3 foi decidido, em reunidd da CTA, a mudança daquele municipio para

este mercado de terras. E ainda, também foram retirados deste mercado os municipios de

Novo Gama e Aguas Lindas, sendo ambos realocados para o MRT 08.

4.3.2. ESTRUTURA FUNDIARIA; SITUA00 (HISTORICO) DA OCUPA00;

RECURSOS NATURAIS (HIDROGRAFIA; RECURSOS MiNERAIS;

VEGETAc "AO; E SOLOS); AREAS LEGALMENTE PROEGIDAS;

INFRAESTRUTURAS (ESTRADAS; ENERGIA ELETRICA,

ARM AZENAMENTO); PRINCIPAIS ATIV1DADES ECONOMICAS (PROMO°

AGRICOLA E PECUARIA).

As informaçoes pertencentes a este "item 4.3.2'já foram descritas na primeira vers.-do

do RAMT, podendo as mesmas serem obtidas no referido documento.

4.3.3. APRESENTACÃO E ANALISE DOS RESULTADOS

4.3.3.1. PESQUISA DE CAMPO

A pesquisa de mercado para o "MRT 3" foi realizada em quase todos os municipios

da regido e foram obtidos 39 elementos, já saneados conforme o "Uso Indefinido (media

geral do MRT), distribuidos conforme o Quadro 13 abaixo:

RAMT / SR28 / DFE
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(*) porcentagem em relaeão ao total de elementos da tipologia.

RAMT / SR28 / DFE

yuauro 13 — Numero de elementos de pesquisa obtidos nos municipios pertencentes ao
MRT 3 e a porcentagem em relaek) ao número total da região.

,

(*) Observaeão: A relaeão completa dos elementos da amostra encontra-se no ANEXO deste segundo rclatório.

4.3.3.2. TIPOLOG1A DE USO

Na amostra do mercado analisado para o "MRT 3" foram identificadas tre's tipologias
no primeiro nivel categórico: Pecuária, Exploração Mista e Lavoura (ver Quadro 14).

Quadro 14 — Tipologias de uso em primeiro nivel por tipo de elemento.

No segundo nivel categórico foram identificadas cinco tipolouias: Pecuária de Médio
Suporte; Pecuária de Alto Suporte; Exploração Mista (Lavoura de Alta Produtividade e
Pecuária de Alto Suporte); Lavou •a de Média Produtividade e Lavoura de Alta
Produtividade. 0 Quadro 15 mostra o número de elementos obtidos em cada tipologia.



. . .• .
(MR.

NR 0 0,0%Pecudria de Médio Suporté
OF 3 10,3%
NR 2 6,9%Pecudria de Alto Suporte
OF 12 41,4%

Exploraçao Mista NR 7 6,9%
(Lay. de Alta Prod. e Pee. de Alto Sup.) OF 2 6,9%

NR 1 6,9%I.,avoura de Media Produtividadc
OF '..) 6,9%
NR 4 13,8%Lavoura de Alta Produtividade
OF 0 0,0%

i .
34,5")/0

..
- ' O Ati, k

1 . , 65,5%

Quadro 15— 1ipologias de uso em segundo nivel por tipo de elemento.

porcentagem cm relação ao total de elementos da tipologia.

No terceiro nivel categórico foram classificadas cinco tipologiaS, que se encontram
listadas e qualificadas no Quadro 16.

Quadro 16 — Tipologias de uso em terceiro nivel por tipo de elemento.,
-

IIIIIILliiellik 1 de_ ..
....

Pecudria de Alto Suporte NR 0 0,0%
(Cidade Ocidental) Sr 4 18,2%

i
Pecudria de Alto Suporte
(1 .uzi ânia) I

I

NR 1 4,5%

OF 4 18,2%
Pecudria de Alto Suporte
(Buritis)

NR 0 , 0,0%
OF 3 13,6%

Exploração Mista - Lay. de Alta NR 1 4,5%Prod. e Pee. de Alto Sup.
(Luziania) OF -) 9,1%

Layoura de Media Produtividade NR ? 9,1%
(Cristalina) OF 1 4,5%
I ,avoura de Alta Produtividale NR 4 18,2%
(Cristalina) OF 0 0,0%

,
TOI AiL 1)0 i‘ 11("1 .

..._
N R

- .._ _. .. _ ...__	_
8

1 4 63,6%
() poreentagem em relação ao total de clementos da tipologia.

RAMT / SR28 / DFE
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4.3.3.3. 1 KA 1 AIV1 ILN 1 0 LS 1 N11STICO

Na aplicação do boxplot na amostra obtida no mercado "MRT 3 — Unai / Cristalina"
foram obtidos os resultados descritos a seguir.

Para a amostra geral não houve expurgo de elementos após a aplicação do boxplot.
Para o primeiro nivel categórico foi observado urn expurgo, para o segundo nivel categoric°
foram observados dois expurgos. Já para o terceiro nivel categoric° tido foi observado
nenhum expurgo de elemento corn valor atipico (ver Quadro 17).

Quadro 17 — Niimero de elementos aproveitados para o uso indefinido, para o primeiro,
segundo e Wceiro niveis categóricos, e a sua respectiva porcentagem.

li. Imork, ,.	.,

II -1111II , Altillillit I, , ji ir- 4,

39 100%

21 60%
mow 1 ozonamom

gall ._

Exploração Mista 7 

( IlLigio

19% 0
T,avotira 8 ,-)7 % 1

7 20%

7 20°
3

,/0
3fi 1111:L 1

2° nivel eategórieo 111111111111111111111111Pecuária de Medic) Suporte 3
Pecuária de Alto Suporte 16
Exploração, Mista

4Lay. de Alta Prod. e Pee. de Alto Su ).)
Lavoura de Media Produtividacle 4
Lavoura de Alta Produtividade 4

f 1

3° nivel eategárico
Pecuária de Alto Suporte

4Cidade Ocidental
Pecuária de Alto Suporte

5Luziânia)
Pecuária de Alto Suporte

3(Buritis
Exploracdo Mista - Lay. de Alta Prod. e 3
Pee. de Alto Su ). (Luziânia)
Layoura de Media Produtiyidade

3Cristalina
Lavoura de Alta Produtividade

4Cristalina

" NM Miii.• - IM!.- : i 111111111D 11

RAMT / SR28 / DFE

r-;vcur

Uso indefinido (media geral do MRT) 39 100% 0
1° nivel eategórico
Pecuária 71 58% 0

10% 0 .) 10%
52% -) 14 48%
13% 0 4 14%1'

13% 0 4 14%1
13% 0 4 14%

.,,

18% 0 4

l,

18%'

23% 0 5 23%

14% 0 ,,_) 14%

14% 0 3 14%

14% 0 3 14%

18% 0 4 18%



11
- LAINILHA DE PREÇON REFEREINCIAIS (PPR)

Logo abaixo (pág. 30) é apresentada a PPR para o "MRT 3 — LTN Aí / CRISTAI,INA",
sendo apresentado: o Número de Elementos; a Média (R$/ha) e os Limites Inferiores e
Superiores para o Valor Total do Imóvel (VTI) e para o Valor da Te •ra Nua (VTN); a Média
da Nota Agronômica (NA); a Média do Custo Familia (CF) e a Porcentagem (%) de
Benfeitoria.

rtiat4.01,eur .
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M1NERAIS;

PROTEGIDAS;

4.4. -MK' 4- ALEXANIA"

0 MRT 4 apresentado neste estudo foi denominado como "MRT 4 — Alexânia".

Foram utilizados como caracteristicas para escollia deste nome o principal municipio

representante deste mercado de terras, bem como a sua influencia e expressão economica do

mesmo.

4.4.1. ABRANGÉNCIA GEOGRAFICA

0 "MRT 4 — Alexdnia" está localizado na regido Sudoeste da .jurisdiçâo pertencente

a SR28/DFE. Os municipios que o compreendem este Tnercado são: 4.1 — Alexania, 4.2 —

Corumbd de Goids; e 4.3 — Santo Antonio do Descoberto (ver ANEXO 09 - MRT 4).

Devido as caracteristicas de mercado do municipio de Aguas I ,i ndas de Goids não se

enquadrar a este MRT foi decidido, em reunido da CIA; a retirada deste municipio do MRT

04 para ser realocado para o MRT 08.

4.4.2. ESTRUTURA FUNDIARIA; SITUACAO (HISTORICO) DA OCUPACAO;

RECURSOS NATURAIS (I-IIDROGRAF1A;, RECURSOS

VEGETACAO; E SOLOS); AREAS LEGALMENTE

INFRAESTRUTURAS (ESTRADAS; ENERGIA ELÉTRICA,

ARMAZENAMENTO); PRINCIPALS ATIVIDADES ECON6MICAS (PRODUCAO

AGRICOLA E PECUARIA).

As informaçOs pertencentes a este "item 4.4.2"já foram descritas na primeira versdo

do RAMT, podendo as mesmas serem obtidas no refericlo documento.

4.4.3. APRESENTACAO E ANALISE DOS RESULTADOS

4.4.3.1. PESQUISA DE CAM P0

A pesquisa de mercado para o MRT 4 foi realizada em quase todos os municipios da

região e foram obtidos 08 elementos, já saneados conforme o "Uso Indefinido (media geral

do MRT), distribuidos conforme o Quadro 17 abaixo:

RAMT / SR28 / DFE 3 I@
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yuadro 17 — Numero de elementos de pesquisa obtidos nos municipios pertencentes ao
MRT 4 e a porcentagem em relacAo ao nitmero total da região.

(*) Observação: A relaçâo completa dos elementos da amostra eneontra-se no ANEXO deste segundo relatório.

4.4.3.2. TIPOLOG1A DE USO

Na amostra do mercado analisado para o MRT 4 foi identificada uma tipologia no
primeiro nivel categórico: Pecuária (ver Quadro 18).

Quack() 18 — Tipologias de uso em primeiro nivel por tipo de element°.

(*) poreentagem em relação ao total de elementos da tipologia.

No segundo nivel categórico foi identificada duas tipologias: Pecuária de Médio
Suporte e Pecuária de Alto Suporte. 0 Quadro 19 mostra o numero de elementos obtidos
nesta tipologia.

Quadro 19 — Tipologias de uso em segundo nivel por tipo de elemento.

(*) porcentagem em relaedo ao total de elementos da lipologia.

RAMT / SR28 / DFE
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No terceiro nivel categórico foi classificada uma tipologia e que se encontra listada
e qualificada no Quadro 20.

Quadro 2() — Tipologias de uso em terceiro nivel por tipo de elemento.

(*) porcentagem em relacão ao total de elementos da tipologia.

4.4.3.3. T1-2,s.TAMENTO ESTATÍSTICO

Na aplicaçâo do boxplot na amostra oltida no mercado "MRT 4 — Alexânia" foram
obtidos os resultados descritos a seguir.

Para a amostra geral houve expurgo de seis elementos após a aplicaçâo do boxplot.
No primeirõ e segundo niveis categóricos foi observado um expurgo de elemento com valor
atipico em cada um. Já no terceiro nivel categórico não bouve o expurgo de elemento (ver
Quadro 21)i.

Quadro 21, — Número de elementos aproveitados para o uso indefinido, para o primeiro,
segundo e terceiro niveis categóricos, e a sua resp'ectiva porcentagem.

RAMT / SR28 / DFE
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YLAINILVIA DE PREcOS REFERENCIAIS (PPR)

Logo abaixo (pág. 35) é apresentada a PPR para o "MRT 4 — ALEXANIA", sendo
apresentado: o nitmero de elementos; a media (RS/ha) e os limites inferiores e superiores
para o Valor Total do Imóvel (VTI) e para o Valor da Terra Nua (VTN); a media da Nota
Agronômica (NA) e a porcentagem (%) de benfeitoria.

t t
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4.n. ivm 1 3 - YALKI!lihRINAKDO
-

0 MRT 5 apresentado neste estudo foi denominado como "MRT 5 — Padre

Bernardo", Foram utilizados como caracteristicas para escolha deste nome do principal

municipio representante deste mercado de terras, bem como a sua influência e expressão

econômica do mesmo.

4.5.1. ABRANGÊNCIA GEOGRÁFICA

0 "MRT 5 — Padre Bernardo" está localizado na região Oeste da jurisdição

pertencente a SR28/DFE. Os municípios que o compreendem este mercado são: 5.1. Padre

Bemardo, 5.2. Cocalzinho de Goiás e 5.3. Mimoso de Goiás (ver ANEXO 10 MRT 5).

4.5.2. ESTRUTURA FUNDIÁRIA; SITUACÁO (HISTÓRICO) DA OCUPAÇÃO;

RECURSOS NATURAIS (HIDROGRAFIA RECURSOS MINERAIS;

VEGETAÇÃO; E SOLOS); ÁREAS LEGALMENTE PROTEGIDAS;

INFRAESTRUTURAS (ESTRADAS; ENERGIA ELÉTRICA,

ARMAZENAMENTO); PRINCIPAIS ATIVIDADES ECONÔMICAS (PRODUCÃO

AGRÍCOLA E PECUÁRIA).

As informações pertencentes a este "item 4.5.2" já foram descritas na primeira versão

do RAMT, podendo as mesmas serem obtidas no referido doeumento.

4.5.3. APRESENTACÃO E ANÁLISE DOS RESU4TADOS

4.5.3.1. PESQUISA DE CAMPO

A pesquisa de mercado para o MRT 5 fol •ealizada em quase todos os municipios da

região e foram obtidos 11 elementos, já saneados conforme o "Uso I ndefinido (média geral

do MRT), distribuidos conforme o Quadro 22 abaixo:
.-)e44.0 1
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yuatiro 22 — INUmero cie elementos de pesquisa obtidos nos municipios pertencentes ao

MRT 5 e a porcentagem em relação ao flamer° total da regiAo.

(*) Observação: A relação completa dos elementos da amostra encontra-se no ANEXO cleste seeundo relatório.

4.5.3.2. TIPOLOGIA DE USO

Na amostra do mercado analisado para o MRT 5 foram identificadas uma tipologia

no primeiro nivel categórico: Pecuária (ver Quadro 23).

Quadro 23 — Tipologias de uso em primeiro nivel por tipo de elemento.

(*) porcentagem em relação ilo total de clementos da tipologia.

No segundo nivel categórico foi identificada duas tipologias: Pecuária de Médio

Suporte e Pecuária de Alto Suporte. 0 Quadro 24 mostra o numero de elementos obtidos

nesta tipologia.

Quadro 24 — Tipologia de uSo em segundo nivel por tipo de element°.
-11!"WmTPIWFWIR-- • IMPIPWRIPPLWILITIM. '

1"ipo1ogias (M1-21' 5) ,
— - emu) o

iffltrre

own Los

e

,! ltos (*)

NR 1 12,5%
Pecuária de Médio Suporte

OF 3 37,5%

NR 1 12,5%
Pecuária de Alto Suporte

37,5%

NR 2 25,0%
TOTAL DO Nita

(*) porcentagem cm relação ao total de clementos da tipologia.
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Benfeitoria.

NO terceiro mvel categOrico ndo toi classificada nenhuma tipologia.

4.5.3.3. TRATAMENTO ESTATISTICO

Na aplicação do boxplot na amostra obtida no mercado "MRT 5 — Padre Bernardo"

foram obtidos os resultados descritos a seguir.

Para a amostra geral não houve expurgo de elementos após a aplicação do boxplot.

No primeiro nivel categórico foi observado urn expurgo de elemento corn valor atipico.

no segundo nivel categórico tido foi observado expurgo de elemento corn valor atipico (ver
Quadro 25).

Quadro 25 — Nnmero de elementos aproveitados para o uso indefinido, para o primeiro e

segundo niveis categóricos, e a sua respectiva porcentagem.

4.5.3.4. PLANILHA DE PRECOS REFERENCIAIS (PPR)

Logo abaixo (pág. 39) é apresentada a PPR para o "MRT 5— PADRE BEKNARDO",

sendo apresentado: o Ntimero de Elementos; a Media (R$/ha) e os Limites Inferiores e

Superiores para o Valor Total do Imóvel (VTI) e para o Valor da Terra Nua (VTN); a Media

da Nota Agronômica (NA); a Media do Custo Família (CF) e a Porcentagem (%) de

3 DRAMT / SR28 / DFE
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4.0. -IV1K 1 0- 11 OKIV1 USA / SAO JO D' ALlAINC;A"

0 MRT 6 apresentado neste estudo foi denominado como "MRT 6 — Formosa / São

João D'Aliança". Foram utilizados como caracteristicas para escolha deste nome os dois

prineipais municipios representantes deste mercado de terras, bem como a sua infiuência e

expressão economica dos mesmos.

4.6.1. ABRANGENCIA GEOGRAFICA

0 "MRT 6 — Formosa / Sao Joao D'Aliança" estd localizado na regido Centro/Oeste

da jurisdição pertencente a SR28/DFE. Os municipios que o compreendem este mercado

são: 6.1. São Joao D'Aliança; 6.2. Formosa; 6.3. Ägua Fria de Goids; 6.4. Planaltina; e 6.5.

Cabeceiras (ver ANEXO 11 - MRT 6).

1
4.6.2. ESTRUTURA FUNDIARIA; SITUACAO (HISTORIC()) DA OCUPACAO;

RECURSOS NATURAIS (HIDROGRAFIA; RECURSOS MINERAIS;

VEGETACAO; E SOLOS); AREAS LEGALMENTE PROTEGIDAS;

INFRAESTRUTURAS (ESTRADAS; ENERGIA ELÉTRICA,

ARMAZENAMENTO); PRINCIPAIS ATIVIDADES ECONOMICAS (PRODUCAO

AGRiCOLA E PECUARIA).

As informaçOes pertencentes a este "item 4.6.2"já foram descrita na primeira versa)

do RAMT, podendo as mesmas serem obtidas no referido document°.

4.6.3. APRESENTACÃO E ANALISE DOS RESULTADOS

4.6.3.1. PESQUISA DE CAMPO

A pesquisa de mercado para o MRT 6 foi real izada em todos os municipios da região

e foram obtidos 21 elementos, já saneados conforme o "Uso Indefinido (media geral do

MRT), distribuidos conforme a Quadro 26 abaixo: qi, • ,

evi, * " , ------

(

ar ,
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41 y)

Qua010 ZO — Nu1nL1u th C1C111e11106 th peNui:ia obti1o3 nos rnymicipios pestencelltes ao

MRT 6 e a porcentagem em relação ao ndmero total da região.

(*) Observação: A relação complcta dos elementos da amostra cncontra-se no ANEXO deste segundo relatório.

4.6.3.2. TIPOLOGIA DE USO

Na amostra do mercado analisado para o MRT 6 foram identificadas tres tipologias

no primeiro nivel categórico: Pecuária, Exploração Mista e Lavoura (ver Quadro 27).

Quadro 27 — Tipologias de uso em primeiro nivel por tipo de element°.

ir t-lr li ,,, 1 c . rentos CI

, 

Tiall=11111111.116i-- NXIMilf clel in lw, : 
i

Pecuária .

Exploraçâo'Mista

Lavoura

TOTAL DO Py:11.4, .
jii ,

NR

OF

NR

OF

NR

OF
- —	-

,

5

10

1

4

0

4

6 - • ' -- '.

-)0,8%

41,7%

4,2%

16.7%

0,0%

1 6,7%

Vnii94)--'"

„

18 75,1) %

porcentagcm ern relação an total dc elemcntos da Upologia.

No segundo nivel categórico foram identificadas cinco tipologias: Pecuária de Baixo

Suporte, Pecuária de Médio Suporte, Pecuária de Alto Suporte, Exploração Mista (Lavoura

de Media Produtividade e Pecuária de Médio Suporte) e Lavoura de Alta Produtividade. 0

Quadro 28 mostra o ndmero de elementos obtidos em cada tipologia.



Quatiro — - ripulugiasùt. usu L:111 5egundo nv por tipo d elcmcnto.

9,1%
... ellikil

NR

-

2
Pecuaria de Baixo Suporte

OF 2 9,1%

NR 7 9,1%
Pecuaria de Médio Suporte

OF 5 22,7%

NR '1 4.5%
Pecuaria de Alto Suporte

OF 3 13,6%

Exploracão Mista NR 1 4,5%
(Lavoura de Média Produtividade e
Pecuária de Médio Suporte) OF 2 9,1%

NR , 0 0,0%
Lavoura de Alta Produtividade

OF 4 18,2%
. ,. _

 6 liewii ,

.
. . .

." I -
111EL . .

(*) porcentagem em relac-ào ao total de elementos da tipologia.

1
No terceiro nivel categórico foram classificadas duas tipologias, que se encontram

listadas e qualificadas no Quadro 28.

Quadro 28 — Tipologias de uso em terceiro nivel por tipo de eJemento.

-
1 • % de,

Pecuária de Médio Suporte NR

;
-).._

elementos

25,0%

(Planaltina) OF • 2 25,0%

Lavoura de Alta Produtividade NR 0 0.0%

(Planaltina) OF 4 50.0%
'...,

, 25 ,0%
TOTA IL ÐO M RT

litiN12

ili~la --- -Aiifflikiiiiiiik * . - F 6 75,0%

(*) porcentagem em relação ao total de elementos da tipologia.

4.6.3.3. TRATAMENTO ESTATÍSTICO

Na aplicação do boxplot na amostra obtida no mercado "MRT 6 — FORMOSA / SÃO

JOÃO D'AL1ANÇA" foram obtidos os resultados descritos a seguir.

RAMT / SR28 / DFE
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ra de Alta Produtividade 4 1 8% 0 4 18%

Para a amostra geral houve expurgo de quatro elementos ap6s a aplicacäo do boxplot.

No primeiro, segundo nivel e terceiro niveis categóricos não foi observado expurgo de

nenhum elemento corn valor atipico (ver Quadro 29).

Quadro 29 — NtImero de elementos aproveitados para o uso indefinido, para o primeiro,

segundo e terceiro niveis categóricos, e a sua respectiva porcentagem.

4.6.3.4. PLANI1,I1A DE PRECOS REFERENCIAIS (PPR)

Logo abaixo (pag. 44) é apresentada a PPR para o "MRT 6 — FORMOSA / SAO

4.6.3.4. PLANI1,I1A DE PRECOS REFERENCIAIS (PPR)

Logo abaixo (pag. 44) é apresentada a PPR para o "MRT 6 — FORMOSA / SAO

JOAO D'ALI ANQA", sendo apresentado: o Nnmero de Elementos; a Média (RS/ha) e osJOAO D'ALI ANQA", sendo apresentado: o Nnmero de Elementos; a Média (RS/ha) e os

Limites Inferiores e Superiores para o Valor Total do Imóvel (VTI) e para o Valor da TerraLimites Inferiores e Superiores para o Valor Total do Imóvel (VTI) e para o Valor da Terra

Nua (VTN); a Media da Nota Agronomica (NA); a Media do Custo Familia (CF) e a

Porcentagem (%) de Benfeitoria.

Nua (VTN); a Media da Nota Agronomica (NA); a Media do Custo Familia (CF) e a

Porcentagem (%) de Benfeitoria.

(at_ tiverAgAkr '(at_ tiverAgAkr '(at_ tiverAgAkr '
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3° nivel eategórico

Pecuária de Medi° Suporte
(Planaltina)
Lavoura de Alta Produtividade
Planaltina
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4.7. "MR1 7- CHAPADA DOS VEADE1ROS"

0 MRT 7 apresentado neste estudo foi denominado como "MRT 7 - Chapada dos

Veadeiros". Foram utilizados como caracteristicas para escolha deste nome a inserção da

major parte dos municipios na Microrregido da Chapada dos Veadeiros definida pelo IBGE,

bern como a sua influencia e expressão economica.

4.7.1. ABRANGÉNCIA GEOGRAF1CA

0 "MRT 7 - Chapada dos Veadeiros" está localizado na região Norte/Noroeste da

jurisdição pertencente a SR28/DFE. Os municipios que o compreendem este mercado sdo:

7.1 - Alto Paraiso de Goias; 7.2 - Cavalcante; 7.3 - Colinas do Sul; e 7.4 - Teresina de

Golds (ver ANEXO 12 - MIZT 7).

4.7.2. ESTRUTURA FUNDIARIA; SITUACAO (HIST6RICO) DA OCUPACA.- 0;

RECURSOS N AT URAIS (I-I ID ROG RA FIA;  RECURSOS M INFRA'S;

VEGETACAO; E SOLOS); AREAS LEGALMENTE PROTEGIDAS;

INFRAESTRUTURAS (ESTRADAS; ENERGIA1 ELETRICA,

ARMAZENAMENTO); PR1NCIPAIS ATIVIDADES ECONAMICAS (PRODUCAO

AGRiCOLA E PECUARIA).

As informa0es pertencentes a este -item 4.7.2" 'id foram descraas na primeira versão

do RAMT, podendo as mesmas serem obtidas no referido documento.

4.7.3. APRESENTACÄO E ANALISE DOS RESULTADOS
1

C • 4.7.3.1. PESQUISA DE CAM P0

A pesquisa de mercado para o MRT 7 foi realizada em todos os municipios da regido

e foram obtidos 18 elementos, já saneados conforme o "Uso Indefinido (media geral do

MRT), distribuidos conforme a Quadro 30 abaixo:

RAMT / SR28 / DFE
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QuatIr0 30 — -
Netnielo de elementos de pesquisa obtidos 1

-
103 municipios pertencentes ao

MRT 7 e a porcentagem em relaeão ao número total da região.

.,
, ` TIMP 11.11111r NR 1"1111

7.1 - Alto Paraiso de Goiás 2 0 2 11,1% 0,0% 11,1(>0

7.2 - Cavalcante 6 -)_.. 4 33,3% 11,1% 22,2%

7.3 - Colinas do Sul 5 3 7 27,8% 16,7% 11,1%

7.4 - Teresina de GoiLis 5 3 2 27,8% 16,7% 11.1`),/0

8 i o M).„0`,(,, 44,4 4)/o 55,6%,' -- -' Aliiiiiii~__
(*) Observação: A relacão completa dos clementos da amostra cncontra-se no ANEXO cleste scgundo relatório.

4.7.3.2. TIPOLOGIA DE USO

Na amostra do mercado analisado pa ira o MRT 7 foi identificada duas tipologias no

primeiro I3ível eategórico: Mata e Pecuária (ver Quadro 31).

Quadro 31 - Tipologias de uso em primeiro . nivel por tipo de elemento.

(*) porcentagem em relacão ao total de elementos da tipologia.

No segundo nivel categórico foi identificada trés tipologia: Mata Nativa, Pecuria de

Baixo Suporte e Pecuária de Médio Suporte. 0 Quadro 32 mostra o número de elementos

obtido nešta tipologia.

./'rrr()3 -
cLb-fik
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Qum.Iro 32 — Tipologias de uso em segundo nivel poT tipo de elemento.

.. ' Tipo de AIL! , de % de
I lio &pas V ) .. : `, ..

. . :cleuuttpto c tos elerne des (.). , 

NR 0 0,0%
Mata Nativa

OF 3 18,8%

NR -) 12,5%

Pecuária de Baixo Suporte
OF ) 12,5%

NR 6 37,5%
Pecuária de Médio Suporte i

OF 3 18,8%,
. .

, 0 AT , .
- - ,

1 50,0%
_

i

(*) porcentagem em relação ao total de elementos da tipologia.

No terceiro nivel categoric° foram classificadas duA tipologias, que se encontram

listadas e qualificadas no Quadro 32.

Quadro 32— Tipologias de uso em terceiro nivel por tipo de element°.

-,. lc 1St de, .
, - . , • ' S e to( )

Pecuária de Médio Suporte
(Cavalcante)

NR s 2 25,0%

OF 1 12,5%

P
e

cuária de Médio Suporte NR 3
37,504

(Colinas do Sul) OF 1 25,0%

. NR • 5 62,5%
* TOTAL DO MRT

ail& -Amu& Aih. 
OF

Ar.

,
.) 37,5%

(*) porecntageni cm relação ao total de elementos da tipologia.

4.7.3.3. TRATAMENTO ESTATiSTICO

Na aplicação do boxplot na amostra obtida no mercado "MRT 7 — CHAPADA DOS

VEADEIROS" foram obtidos os resultados descritos a seguir.

Para a amostra geral não houve expurgo de elementos em cada urn ap6s a aplicação

do boxplot. Para o primeiro e segundo niveis categoricos houve o expurgo de urn element°

em cada um, respectivamente. Já no terceiro nivel categoric° não foi observado expurgo de

elemento corn valor atipieo (ver Quadro 33).

RAMT / SR28 / DFE
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Quadro 33 — Miner° de elememos aproveitados para o uso indefinido, para o primeiro,

segundo e terceiro niveis categóricos, e a sua respectiva porcentagem.

PLANILHA DE PRECOS REFERENCIAIS (PPR)PLANILHA DE PRECOS REFERENCIAIS (PPR)

Logo abaixo (pág. 49) é apresentada a PPR para o "MRT 7 — CHAPADA DOSLogo abaixo (pág. 49) é apresentada a PPR para o "MRT 7 — CHAPADA DOS

VEADEIROS", sendo apresentado: o Nitmero de Elementos; a Media (R$/ha) e os LimitesVEADEIROS", sendo apresentado: o Nitmero de Elementos; a Media (R$/ha) e os Limites

Inferiores e Superiores para o Valor Total do Imóvel (VTI) e para o Valor da Terra NuaInferiores e Superiores para o Valor Total do Imóvel (VTI) e para o Valor da Terra Nua

(VTN); a Media da Nota Agronomica (NA); a Media do Custo Familia (CF) e a Porcentagem(VTN); a Media da Nota Agronomica (NA); a Media do Custo Familia (CF) e a Porcentagem

()/()) de Benfeitoria.()/()) de Benfeitoria.

dgt 1dgt 1

4848
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4.6. "1"IlitT - DISTRITO FEDERAL"

0 MRT 8 apresentado neste estudo foi denominado como "MRT 8 - Distrito Federal-.

Foram utilizados como caracteristicas para escolha deste nome a sua própria regid'o de

influencia, bem como a sua expressdo economica.

4.8.1. ABRANGÉNCIA GEOGRAFICA

0 MRT 8— Distrito Federal estd localizado na regido central da jurisdição pertencente

a SR28/DFE. Este mercado compreende o território -8.1. Distrito Federal" mais os

municipios "8.2. Novo Gama; 8.3. Valpraiso de Goids; e 8.4 — Aguas Lindas de Goids" (ver

ANEXO 13 - MRT 8).

Devido as caracteristicas de meimado foi decidido, em reunião da CTA, a mudança

dos municipios "8.2. Novo Gama; 8.3. -Valparaiso de Goias; e 8.4 — Aguas Lindas de Goids"

para este mercado de terras (MRT 08).

4.8.2. ESTRUTURA FUNDIARIA; SITUACAO (HISTORICO) DA OCUPACAO;

RECURSOS NATURAIS (HIDROGRAFIA; RECURSOS M1NERAIS;

VEGETACAO; E SOLOS); AREAS LEGALMENTE 'PROTEGIDAS;

INFRAESTRUTURAS (ESTRADAS; ENERGIA ELÉTRICA,

ARMAZENAMENTO); PRINCIPAIS ATIVIDADES ECONÔMICAS (PRODUCAO

AGRiCOLA E PECUARIA).

As informa0es pertencentes a este "item 4.8.2"já foram descritas na primeira versão

do RAMT, podendo as mesmas serem 6btidas no referido documento.

4.8.3. APRESENTACAO E ANALISE DOS RESULTADOS

4.8.3.1. PESQUISA DE CAMPO

Para a pesquisa de mercado para o MRT 8 foram obtidos 18 elementos, distribuidos

conforme o Quadro 34 abaixo:

LZ'i'(°1)2

j

actli'vt
19-- •
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i k [ro de elet: tos (*) II 111=II.
1. 1._ IlLi',. ,	..-._ ..111011111PMIIMPrell

8.1 — Distrito Federal 18 2 16 100,0% 11,1% 88.9%

8.2 — Novo Gama () 0 0 0,0% 0,0% 0,0%

8.3 — Valparaiso de Goids 0 0 0 0,0% 0,0% 0,0% I

8.4 — Aguas Lindas de Goias 0 0 0 0,0% 0,0% 0,0%

TOTAL 18 2 16 100,0 4 %, 11,1„ (• , 88,9"A,

Tipologias (MR = . ' '--
eq.:

;

NR 1 6,7% „
Pecudria

OF 7 46,7%

NR 1 6.7%
Ho rtifrutigranjeiro

OF 2 13,3%

NR 0 0,0%
Lavoura

OF 4 26,7% 1

„
NR 211111_ 13,3% I

13 - , -	86,7%

I

rOC
r(-1'

51
RAMT / SR28 / DFE

Quadro 34 — NOrnero de elementos de pesquisa obtidos nos municipios pertencentes ao

MRT 8 e percentagem em relaçâo ao numero total da região.

(') Observagdo: A relacao complcta dos elernentos cia amostra encontra-se no AINLAU aeste segunao reiatorm.

4.8.3.2. TIPOLOGIA DE USO

Na amostra do mercado analisado para o MRT 8 foi identificada três tipologias no

primeiro nivel categórico: Pecudria; Hortifrutigranjeiro; e Lavoura (ver Quadro 35).

Quadro 35 — Tipologias de uso em primeiro nivel por tipo de elemento.

(*) porcentagem em relagdo ao total de elementos da tipologia.

No segundo nivel categórico foi identificada quatro tipologias: Pecudria de Médio

Suporte; Pecudria de Alto Suporte; Hortifrutigranjeiro - Hortalica, e Lavoura de Alta

Produtividade. 0 Quadro 36 mostra o numero de elementos obtidos em cada tipologia.



L.„

Quaciro 30 - Tipoiogias de uso em segunclo nivel por tip° de elemento.

Tipo -	de % de1111.11•1117 (Acme: 1. -j' e- - 1:(itos elert:(-:f
NR 0 0,0%

Pecuária de Médio Suporte
OF 3 23,1%

NR 0 0,0%
Pecuária de Alto Suporte

OF 3 23,1%

I NR 1 7,7%
Hortifrutigranjeiro - Hortaliça

OF 2 15,4%

NR 0 0,0%
Lavoura de Alta Produtividade

OF 4 30,8%

N R 1 7,7%
TOTAL DO AIM-

iiiiiiiiilateik_Aiiii k iiiiiiiiiiiii11111111k_j2 92,3%
(*) porcentagem em relação ao total de elementos da tipologia.

No terceiro nivel categórico foram classificadas quatro tipologias, que se encontram

listadas e qualificadas no Quadro 37.

Quadro 37 - Tipologias de u
i

so em terceiro nivel por tipo de ele.mento.

_,‘ i ieleme . .16,
NR

Pecuária de Médio Suporte (IDF)
OF

NR
Pecuaria de Alto Suporte (DF)

OF

NR
Hortifrutigranjeiro - Hortaliça (DF)

OF

NRLavoura de Alta Produtividade
(DF) OF

NR
TOTAL DO MRT -

iiiiiiffia. AlelitAk Mak
(*) porcentagem em relaçfto ao total de. elementos da tipologia.

4.8.3.3. TRATAMENTO ESTATISTICO

Na aplicação do boxplot na amostra obtida no mercado "MRT 8 - DISTRITO

FEDERAL" foram obtidos os resultados descritos a seguir.

Tipologias (MR : i 1,

0

el.& -,,')

0,0%

3 23,1%

0 0,0%

3 ')3,1')/0

'1 7,7%

? 15,4%

0 0,0%

4 30,8%

i ‘177%

12 92,3%
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Tanto para a amostra gera, qualito para o primeiro, segundo e tereeiro niveis

categó •icos não foi observado expurgo de elemento com valor atipico (ver Quadro 38).

Quadro 38 — Número de elementos aproveitados para o uso indefinido, para o primeiro,

segundo e terceiro niveis categóricos, e a sua respectiva porcentagem.

4.8.3.4. PLANILHA DE PRECOS REFERENCIAIS (PPR)

Logo abaixo (pág. 54) é apresentada a PPR para o "MRT 8 — DISTRITO FEDERAL",

sendo apresentado: o Número de Elementos; a Média (R$/lia) e os Limites Inferiores e

Superiores para o Valor Total do Imóvel (VT1) e pa •a o Valo • da Te •ra Nua (VTN); a Média

da Nota Agronômica (NA); a Média do Custo Familia (CF) e a Porcentagem (%) de

Benfeitoria.

a (CF) e a Porcentagem (%) de

Benfeitoria.

Conforme a determinação da caracterização dos elementos amostrados pela tipologia

de uso dos imóveis em t •es niveis categóricos, e descrita no item "3.2. Tipologia de Uso"

(pág. 12), observa-se na PPR referente ao MRT 8 (pág. 54) que os dados obtidos para o "2°

Conforme a determinação da caracterização dos elementos amostrados pela tipologia

de uso dos imóveis em t •es niveis categóricos, e descrita no item "3.2. Tipologia de Uso"

(pág. 12), observa-se na PPR referente ao MRT 8 (pág. 54) que os dados obtidos para o "2°

Nivel Categórico" coincidiram com os dados do "3° Nivel Categórico". Isso ocorreu pois,Nivel Categórico" coincidiram com os dados do "3° Nivel Categórico". Isso ocorreu pois,

neste MRT 8 somente foram obtidas amostras de elementos de pesquisa para o Distritoneste MRT 8 somente foram obtidas amostras de elementos de pesquisa para o Distrito

Federal, ocasionando assim a coincidencia das informações em ambos niveis categórieos.Federal, ocasionando assim a coincidencia das informações em ambos niveis categórieos.Federal, ocasionando assim a coincidencia das informações em ambos niveis categórieos.

RAMT / SR28 / DFERAMT / SR28 / DFERAMT / SR28 / DFE
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4.9. "MRT 9 — AR1NOS / CHAPADA GVICHA"

0 MRT 9 apresentado neste estudo foi denominado como "MRT 9 —Arinos / Chapada

Ga&ha". Foram utilizados como caracteristicas para escolha deste nome a inserção deste

municipio em relação aos demais, bem como a sua influencia fisica (infraestrutura) e

expressão econômica denim da regido.

4.9.1. ABRANGÉNCIA GEOGRÁFICA

0 "MRT 9 — Arinos / Chapada Gaitcha" estd localizado na região Sudeste da

jurisdição pertencente a SR28/DFE. Os municipios que o compreendem este mercado são:

9.1 — Arinos; 9.2— Chapada Gaitcha; 9.3— Pintopolis; 9.4— Riachinho; 9.5— Urucuia; e 9.6

— Uruana de Minas (ver ANEXO 14 - MRT 9).

Devido as caracteristicas de mercado foi decidido, em reunido da CTA, a mudança

dos municipios "9.6 — Uruana de Minas" para este mercado de terras (MRT 09).

Os municipios que fazem parte deste grupo tern uma area aproximada de

1.410.013,00 ha, dessa cerca de 803.417,00 ha (aproximadamente 57%) são ocupadas por

imóveis rurais.

4.9.2. ESTRUTURA FUNDIÁRIA

Os imóveis rurais classificados como minifündio e pequena propriedade

correspondem a aproximadamente 80% dos imoveis e °cup= apenas 27% da area, enquanto

• a media e grande propriedades correspondem a apenas 20% dos estabelecimentos rurais, mas

ocupam cerca de 73% da area (fonte: INCRA/SR28/DFETF). A estrutura fundidria demonstra

uma grande concentração fundidria.

Conforme os Quadros 39 e 40 podem ser vistos o percentual do nitmero e da area

ocupada pelos imóveis rurais localizados no MRT 9.
111°J

• 04.4,ely
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Quadro 39 - Percentual do 1NIMERO de linOveis rurais, conforme classificaçâo fundiaria

(fonte: INCRA/SR28/DFE/F/Extração do SNCR de 21/02/2020 e SR28/DFE, 2013*).

Municipios
Miniffindio

(N°. %)

Pequena
Propriedade

(N .. 0/0)

'

Media
Propriedade

(N.. yo
'

Grande
Propriedade

,-NTO. %)
" '___

Total
(N.. 0/0)

9.1 - Arinos 41,87 37,46 15,72 4,95 100,00

9.2 - Chapada Gaiacha 48,83 31,40 15,54 4,23 100,00

9.3 - Pintópol is _
57,20 30,97 9,76 2,07 100,00

9.4 - Riachinho 45,11 34,16 17,08 3,65 100,00

9.5 - Urucuia 44,78 34,94 16,45 3,83 100,00

9.6- Uruana de Minas* 77,82 22,18 100,00

Quadro 40 1 - Percentual da AREA ocupada pelos imeweis rurais, conforme classificação

fundidria (fonte: INCRA/SR28/DFE/F/Extração do SNCR de 21/02/2020 e SR28/DFE,

2013*).
1

Minifündio
Pequena Media Grande

(Area %)
Propriedade Propriedade Propriedade

Total
Municipios 

(Area %) (Area %) (Area %)
(Area %)

i
9.1 - Arinos

9.2- Chapada Gaiicha

9.3 - Pintópolis

4,49

4,72

11,53

5,68

6,03

19,50

14,19

28,05

20,67

19,88

30,89

25,75

32,20

38,55

45,12

55,34

28,22

100,00

100,00

100,00

9.4 - Riachinho

9.5- Urucuia

9.6- Uruana de Minas*

35,11 100,00

26,9

35,12

73,10

38,97 100,00

100,00

4.9.3. SITUAçÃO (HIST6RICO) DA OCUPAc -AO

Seglindo o IBGE (a) (2019) a população dos municipios pertencentes a este MRT é

de aproximadamente 60.539 habitantes, dessa população 54,64% é rural e 45,36% é urbana.

0 principal. municipio que forma este mercado é Arinos.

De acordo corn o 1BGE CIDADES (a) (2020) o histórico de formação de Arinos teve

como os seus primeiros moradores o major Saint-Clair Fernandes Valadares, Cel. Martinho

Joaquim Estrella, e outros, todos fazendeiros, comerciantes, agricultores e corn outras

atividades, apresentados, também, como iniciadores da povoação que chamaram arraial dc

Morrinhos. E ainda:

"Naturalmente o povoado se desenvolvia, voltada as atividades de mineração e

agropastoris, até que o então distill° ,cent/ii-se desaaiparado pelas autoridades,

carente de justica e infestado de assassinos e desordeiros, en/rondo em declinio.

Sens moradores se viram cornpehdos . a abandonar Morrinhos, deslocando-se para

RAMT / SR28 / DFE



6"

-18°

20°

-22'

CJ murg,em esquerda do rio Urucula. Levantaram nova capela no ponlo mais

elevado da Fazenda Tamboril. Aparecia um novo povoado nos idos de 1800, cujo

aumenlofoi acentuado. 0 topónimo é um pwito àfamília Melo Franco da qual se

destaca seu grande expoente, Maximiano Afonso Arinos de Melo Franco".

4.9.4. RECURSOS NATURAIS

4.9.4.1. HIDROGRAFIA

0 mercado tem sua região abrangida pela bacia hidrográfica do rio São Francisco.

Está é a terceira bacia hidrog •áfica do Brasil e abrange uma área de 2,3 bilhões de km 2 no

Estado (MG GOV, 2019). Na Figura 3 pode ser visto as Bacias Hidrográficas localizadas no

estado de Minas Gerais (MG).

-51° -48* 

Figura 3 — Bacias Hid •ográficas localizadas em Minas Gerais (MG GOV, 2019).

Conforme o SENAC MINAS (2019) a rede hidrog •áfica que banha a região noroeste

do estado de Minas Gerais é constituida de afluentes do rio S"ão Francisco, como os rios

RAMT / SR28 / DFE
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Paracatu, Urucuia e Pardo, dentre outros clue sac) aproveitados para o transporte fluvial,

escoando produtos agricolas regionais.

4.9.4.2. RECURSOS MINERAIS

Segundo o LOBATO & COSTA (2020), as unidades pre-cenozoicas na região

sudeste do Brasil passaram por ciclos erosivos cenozoicos, sendo parcialmente erodidas e

rej luvenescidas em consecutivas fases, compreendendo diversas superficies de aplainamento.

Como consequência, foram gerados platös, terraços e pediplanos recobertos por sedimentos

arenosos, siltosos, argilosos e localmente conglomerdticos, afiorantes nas regiöes oeste e

norte de Minas Gerais. A Coberturas quaterndrias ocorrem sob a forma de depósitos,

variando de elñvio-coluvionares em topo de elevacôes e chapadas, bem como a meia encosta,

e .principalmente depósitos aluvionares preenchendo calhas de rios, paleoterraços e

drenagens menores. Sao conglomerdticos (na base) arenosos, areno-argilosos e argilosos. As

nTiores areas de exposiçâo desta unidade ocorrem nos médios cursos da bacia do Rio Sao

Francisco e afluentes maiores.

De forma isolada hd em Paracatu, a Mina Morro do Ouro, onde encontra-se um

dOs maiores depósitos auriferos do Brasil, mas corn o menor teor de ouro. Trata-se de urn

deposit° de ouro do tipo orogênico, hospedado em filitos carbonosos e quartzitos da

Formação Paracatu (Grupo Canastra), situada na Faixa Brasilia (FREITAS SILVA et al.

1991, OLIVER et al. 2015).

4.9.4.3. VEGETAçÂO

0 ANEXO 15 mostra a vegetação encontrada no MRT 9 conforme informaçöes

disponibilizadas no mapa de vegetação do IBGE de 1992 e usado neste trabalho para a

obtenção de urn diagnostic° geral da sua area de influência (IBGE (b) 2017).

4.9.4.4. SOLOS

No Quadro 41 pode ser visto os dois principais tipos de solos predominantes nos

municipios pertencentes ao MRT 9.

talt/6"11.(6>
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Quatlru 41 — Duii priiwipal 50103 prcdominantes pot municipio perteneente ao MRT 9.

L._

MRT Municipios
D orois principals solos predominantes p  municipio

pertencente ao MRT 9

Latossolo Vermelho Neossolo Litólico Total
9.1 — Arinos; Amarelo

29,71% 23,59% 53,30%

Latossolo Vermelho Neossolo

9.2 — Chapada Gaircha; Amarelo Quartzarênico
Total

40,89% 37,44% 78,33%

Neossolo Latossolo Vermelho

MRT 9 9.3 — Pintópolis: Quartzarénico A marelo
Total

32,74% 24,23% 56,97%

Latossolo Vermelho
Neossolo Litólico Total

9.4 — Riachinho; Amarelo

33,18% 22,97% 56,15%

Neossolo Neossolo Litólico Total
9.5 — Urucuia; Quartzarênico

31,86% 24,22% 56,08"/0

Latossolo Vermelho
Neossolo Litólico Total

9.6 — Uruana de Minas. Amarelo

44,91% 30,17% 75,08"/o

Fonte: INCRA/SR28/DFE/Divisdo Técnica. Base Cartográfica RADAM BRASIL/1982 e SR28/DFE, 2013

4.9.5. AREAS LEGALMENTE PROTEGIDAS

Dos cinco municipios pertencentes a este mercado não foram encontradas Areas

Indigenas (AIs) ou Comunidades Tradicionais (CTs). Já corn relação as Unidades de

Conservação Ambiental (UCs), temos:

—Urn municipio (Chapada Gaucha) possui uma (01) UC Federal e duas (02) UCs

Estadual.

—Urn municipio (Arinos) possui uma (01) UC Estadual.

4.9.6. INFRAESTRUTURAS

4.9.6.1. ESTRADAS

Uma das principais rodovias é a BR-479, queliga o mercado consumidor de Brasilia-

DF a regiao, bem como a região de Januária, existindo ainda várias rodovias estaduais que

interliga os municipios da região, tais como: MG-202 e MG-181.

RAMT / SR28 / DFE
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4.9.6.2. EN IKKG1A ELF,TRI C A

A região é abastecida corn energia pela Companhia Energética de Minas Gerais

(CEMIG).

4.9.6.3. ARMAZENAMENTO

A capacidade alojada para armazenamento restringe-se a unidades particulares de

armazenagem de grdos.

4.9.7. PRINC1PAIS ATIVIDADES ECONÔMICAS

A principal atividade economica dos municipios que englobam este MRT é o do setor

de serviços e o setor agropecuario. Já em relação aos imóveis rurais as atividades econômicas

que se destacam são: a Pecuária corn 31,55% do total e a Lavoura Tempordria corn 9,13%

do total (IBGE CIDADES (c), 2020).

A principal cidade polo é Arinos.

4.9.7.1. PRODUck0 AGRiCOLA E PECUARIA

0 "MRT 9" tern como base agricola a pecuaria de corte e de leite, a agricultura

extensiva e de sequeiro. Tendo destaque o municipio da Chapada Gaucha, a pratica de uma

agricultura extensiva, a proclução e exportação de grãos, tais como: soja, capim e milho.

Atualmente o municipio é o maior produtor de graos de soja do forte de Minas, sendo ainda

o major produtor nacional de sementes de capim forrageira.

Ha ainda na regia'o a exploração de agricultura irrigação feita através de pivô central

ao longo das margens do R10 Urucuia, como o plantio principalmente de café e feijdo.

4.9.8. APRESENTAc 0 E ANÁLISE DOS RESULTADOS

4.9.8.1. PESQUISA DE CAMPO

A pesquisa de mercado para o MRT 9 foi realizada em quase todos os municipios da

regido e foram obtidos 13 elementos, já saneados confonne o "Uso Indefinido (media geral

do MRT), distribuidos conforme a Quadro 42 abaixo:
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Quadro 42 — Niimero de elementos de pesquisa obtidos nos municipios pertencentes ao

MRT 9 e a porcentagem em relacão ao namero total da região.

Observacão: A relacão coinpleta dos elementos da amostra encontra-se no AN EXO deste segundo relatorio.

4.9.8.2. TIPOLOGIA DE USO

Na amostra do mercado analisado para o MRT 9 foi identificada duas tipologias no

primeiro nivel categórico: Mata e Pecuária (ver Quadro 43).

Quadro 43 – Tipologias de uso em primeiro nivel por tipo de elements:).

1)

1

0A)

9,1%
Mata

NR

OF 2 18,2%

Pecuaria
NR 1 9,1%

OF 7 63,6%

TOTAL DO N'IRT

ifallignii101111111&—

N R 2 18,2%

81,8%

) porcentagem em relacdo ao total de elementos da tipologia.

No segundo nivel categórico foram identificadas ft-8s tipologias: Mata Nativa,

Pecuária de Baixo Suporte e Pecuária de Médio Suporte. 0 Quadro 44 mostra o nitmero de

elementos obtido nesta tipologia.

ak-ir/V4`4A/d/19-
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QUatlru 44 —"Tipulugla tì. U30 ein ziegunðo nivel por tipo de elemento.

4a - Tili0 4Ie Número de Vo d e
I ( )

,

IL),,H ':i k._ . ,-	U- eleillento elementos elementos ().

Mata Nativa

Pecuária de Baixo Suporte

Pecuária de Médio Suporte

(*) porccntagem em relacão ao total de elementos da tipologia.

No terceiro nivel categórico foi classificada uma tipologia, que se encontra listada e

qualificada no Quadro 45.

Quadro 45 — Tipologias de uso em terceiro nivel por tipo de elemento.

(*) porcentagem em relação ao total de elementos da tipologia.

4.9.8.3. TRATAMENTO ESTATÍSTICO

Na aplicaão do boxplot na amostra obtida no mercado "MRT 9 — Arinos / Chapada

Gaúcha" foram obtidos os resultados descritos a seguir.

Para a amostra geral houve o expurgo de tre's elementos após a aplicação do boxplot,

para o primeiro nivel categórico houve expurgo de quatro elementos, para o segundo e

terceiro niveis categóricos houve o expurgo de um elemento com valor atipico cada um (ver

Quadro 46).

,.. _

T(Yl'AI, 1)() M . . ...... __- .
ilq, .,,,.... . ,...

_ 11 84'. .	. _.,.._ .

...

NR 1 7,7%

OF 7 15,4%

NR 1 7.7%

OF 5 38,5%

NR 0 0,0%

OF 4 30,8%
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Quadro 46 — NUmero de elementos aproveitados para o uso indefinido, para o primeiro,

segundo e terceiro niveis categóricos, e a sua respectiva porcentagem.

11111W .- :•••----- , • .:
	.„ .---

N° N°] 11111.,,-	— oioo l.i ' it=, .	outliers  Apror'
' , 

I. iiidelinido (media geral do MRT) 16 100% 3 13 100%

1° nivel categoric° 
3

Maul 20% 0 3 27% 

Pecuaria I") 80% 4 8 73%
. .
	 IL V iiik-L,,

2° nivel categórico
Mata Nativa i 21% 0 3 23% 

Pecuaria de Baixo Suporte 7 50% I 6 46% 

Pecuária de Media Suparte 4 29% 0 4 n I %

Ti. ', =!MM. riddll. MEE .1  Ab Et.

3° nivel eategórice

Pectthria de Baixo Su  )arte (Arinas) .., I OW ./ I 4 100%

Total -.= 74F--- 5 10iiii, 1 4 , ;_.L. (i, yo

4.9.8.4. PLANILHA DE PRECOS REFERENCIAIS (PPR)

Logo abaixo (pag. 64) é apresentada a PPR para o "MRT 9 — Arinos / Chapada

Gaitcha", sendo apresentado: o Nitmero de Elementos; a Media (R$/ha) e os Limites

Inferiores e Superiores para o Valor Total do Imóvel (VT!) e para. o Valor da Terra Nua

(VTN); a Media da Nota Agronâmica (NA); a Media do Custo Familia. (CF) e a Porcenta )em

(%) de Benfeitoria. 1

rtv
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4.10. — MK 1 10 — DRASILANDIA DE MINAS"

0 MRT 10 apresentado neste estudo foi denominado como "MRT 10 — Brasilândia

de Minas". Foram utilizados como caracteristicas para escolha deste nome a inserção deste

municipio em relação aos demais, bem como a sua influencia fisica (infraestrutura) e

expressão economica dentro da região.

4.10.1. ABRANGENCIA GEOGRAF1CA

"MRT 10 — Brasilândia de Minas" estd localizado na região Sudeste da jurisdição

pertencente a SR28/DFE. Os tnunicipios que o compreendem este mercado são: 10.1 —

Bonfi nópolis de Minas; 10.2 — Brasilandia de Minas; 10.3 — Dom Bosco; e 10.4 — Natalândia

(ver ANEXO 16- MRT 10).

Os municipios que fazem parte deste grupo tern uma area aproximada de 564.622,00

ha, dessa cerca de 446.714,00 ha (aproximadamente 79%) são ocupadas por imoveis rurais.

4.10.2. ESTRUTURA FUNDIARIA

Os imóveis rurais classificados como miniftindio e pequena propriedade

correspondem a aproximadamente 81% dos imoveis e ocupam apenas 25% da area, enquanto

a media e grande propricdades correspondem a apenas 19% dos estabelecimentos rurais, mas

ocupam cerca de 75% da area (fonte: INCRA/SR28/DFE/F). A estrutura fundidria demonstra

uma grande concentração fundidria.

Conforme os Quadros 47 e 48 podem ser vistos o percentual do nurnero e da area

ocupada pelos imóveis rurais localizados no MRT 10.

Quadro 47 - Percentual do NUMERO de imoveis rurais, confon-ne classificação fundidria

(fonte: INCRA/SR28/DFE/F/Extração do SNCR de 21/02/2020).

Municipios
Minift:indio

(No . %)
Pequena

Propriedade
(N°. %)

Media
Propriedade

(N°. %)

Grande
Propriedade

(N°. %)

Total
(No. %)

1 0. 1 - Bonfinópolis de Minas 33,36 37,38 23,60 5,66 100,00

10.2 - Brasildndia de Minas 46,03 34,20 14,95 4,81 _
100,00

_
,

10.3 - Dom Bosco 36,24 47,19 13,91 2,66 100,00

10.4- Natalândia 73,96 16,67 6,60 2,78 100,00

L.,



Quadro 4 - rercentual a AREA ueupada pe1us imóveis rurais, conforme classificaçáo

fundiaria (fonte: INCRA/SR28/DFE/F/Extraçâo do SNCR de 21/02/2020).

Pequena Média Grande
Minifündio Total

Municipios Propriedade Propriedade Propriedade
(Área %) (Área %)

(Área %) (Área %) (Área<Y0)

10.1 - Bon finópolis de M inas 3,12 15,84 35,30 45,74 100,00

10.2 - Brasilândia de Minas 3,97 14,63 24,66 56,74 100,00

10.3 - Dom Bosco 6,52 34,76 35,86 22,85 10(),00

10.4 - Natalândia 11,85 9,89 17,37 60,90 I
I 00,00

4.10.3. SITUAÇÃO (HISTÓRICO) DA OCUPAÇÃO

Segundo o IBGE (a) (2019) a população dos municipios pertencentes a este MRT

de aproximadamente 27.185 habitantes, dessa população 28,34% é rural e 71,66% é urbana.

0 principal municipio que forma este mercado é Brasilandia de Minas

De acordo com o IBGE CIDADES (b) (2020) o histórico de formaçâo de Brasilandia

de Minas informa que o lugar fazia parte de uma grande fazenda, que pertencia a Senhora

Joaquina Maria Bernarda da Silva de Abreu Castello Branco Souto Maior de Oliveira

Campos (Joaquina do Pompeu), e ainda:

"A fazenda tinha vários retiros de gado que eram cuidados por escravos.

As terras foram sesmarias, herdadas pelo Capliclo lnácio de Oliveira Campos, —

Marido de Dona Joaquina. A grande Fazenda com a morte de Dona Joaquina, em

1824, fbi dividida para seus nutnerosos herdeiros.

Parte das terras que pertenceram a Joaquina do Pompéu, com extensao de 06

léguas quadradas, ,foram adqui •idas por um grupo de Ingleses, esta Gleba que

antes era denominada Fazenda Extrema recebeu um novo rnome dado pelos

ingleses Brazil Land (Terras clo Brasil).

A Brazil Land Caite and Packing Company, empa-esa que era proprietaria das

terras, fbi abandonada pelos seus proprietários cluranie a segunda guerra

mundial. Ao final da Guerra, o entao Presidente Getúlio Vargas, fez a

desapropriação das terras sob a orientação do Deputado Coronel Manoel de

Almeida, iniciando assim a primeira refbrma agrária de nossa regiao.

Os primeiros colonos chegararn ena cortejo, vindo de Pirapora passando pelo

Porto dos Cavalos e acamparam ena frente à Casa Grande, que até hoje

permanece de pé. Era 22 de maio de 1952 data itnportante até hoje comemorada

em nossa cidade.

Os colonos passaram por muitas dificuldades com doenças, lálta de estrutura,

falta de viveres e ferramentas, mas não se itnimidarcun e organizaram uma

cooperativa para resolver estes problemas.

RAMT / SR28 / DFE
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Proximo ei Casu Grande foi se fOi'Marld0 o povnado, surgiram igreja.s o comércio

se fortaleceu e Brasikindia de Povoado se tornou Vila. Vila que muito rapidamente

tomou ares de cidade corn a chegada de empresas comb: Mannesman e Fuchs que

fizeram coin que o progress° em Brasilondia superasse a media regional.

No final da decada de 80, a localidade contava, aproximadamente, corn 7.000

habitantes, concenirados em bairros pioneiros como: contingente, Porto e Sede

Velha.

No final da decada de 80 intensificou a luta pela emancipação politico

administrativa de Bracilándia de Minas, houve ate um pkbiscito para emancipar

o Distrito de Caatinga, coin sede em Brasikindia, porem o povo se .frustrou desia

vez e coniinuou a luta, fortalecendo o movimento pela independencia politico-

adniinistrativa.

Em 199/ Jul instalado o distrito de Brasilcindia. A localidade ganhava identidade

dentro do municipio de Joeio Pinheiro, tend° seus limites definidos, acabando corn

a resistencia de Joao Pinheiro a nossa emancipactio.

0 municipio de Brasild ndia de Minas fbi criado pela Lei Estadual 12.030, de 21

de dezembm de 1995".

4.10.4. RECURSOS NATURALS

4.10.4.1. HIDROGRAFIA

mercado tern sua região abrangida pela bacia hidrografica do rio São Francisco.

Estd é a terceira bacia hidrografica do Brasil e abrange uma area de 2,3 bilhoes de km 2 no

Estado (MG GOV, 2019). Na Figura 3 pode ser visto as Bacias Hidrográficas localizadas no

estado de Minas Gerais (MG).

De acordo o SENAC MINAS (2019) a rede hidrogra.fica que banha a regido noroeste

do estado de Minas Gerais é constituida de afluentes do rio Sao Francisco, como os rios

Paracatu, Urucuia e Pardo, dentre outros que são aproveitados para o transporte fluvial,

escoando produtos agricolas regionais.

4.10.4.2. RECURSOS M1NERAIS

Os recursos minerais existentes no MRT 9 se aplicam ao MRT 10 em virtude da

mesma formação geológica, "Era Cenozoico", "pre-cenozoicas", corn destaque para a

extração de calcdrio dolomito (para o seu uso na agricultura) e para a retirada de areia,

cascalho e saibro (para a sua utilizacdo na construção civil).



4. 1 0.4.3. v1 GLTAçAo

0 ANEXO 17 rnostra a vegetação encontrada no MRT 10 conforme informaceies

disponibilizadas no mapa de vegetaçao do IBGE de 1992 e usado neste trabalho para a

obtençao de um diagnostico geral da sua area de influencia (IBGE (b) 2017).

4.10.4.4. SOLOS

No Quadro 49 pode set visto os dois principais tipos de olos predominantes nos

municipios pertencentes ao MRT 10.

Quack° 49 — Dois principais solos predominantes por rnunicipio pertencente ao MRT 10.

Dols principais solos predominantes por municipio
MRT Municipios pertencente ao MRT 10

I,atossolo Vermelho
10.1 — Bonfinópol is de Cambissolo Amarelo

Total

Minas; 42,99 29,95 72,94%

Latossolo Vermelho
10.2 — Brasilandia de Amarelo

Neossolo Litólico Total

Minas;
MRT 54,10% 19,75% 73,85%

10 Latossolo Vermelho Neossolo Total
10.3 — Dom Bosco; Escuro Quartzarenico

55,00% 24,39% 79,39%

1,atossolo Vermelho Cambissolo Total
10.4 — Natalandia; Escuro

43,12% 20,52% 63,64%

Fonte: INCRA/SR28/DFE/Divisào Tecnica, Base Cartográfica RADA M BRAS1L/1982.

4.10.5. AREAS LEGALMENTE PROTEGIDAS

Dos quatro municipios pertencentes a este mercado nao foram encontradas Areas

Indigenas (AIs), e/ou Comunidades Tradicionais (CTs), e/ou Unidades de Conservaçao

Ambiental (UCs).

4.10.6. INFRAESTRUTURAS

4.10.6.1. ESTRADAS
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As principais rodovias são a BR-251 e a MG-181, ambos ligam o mercado

consumidor de Unai-MG a região, existindo ainda várias rodovias estaduais que interligam

os municipios.

4.10.6.2. ENERGIA ELÉTRICA

A região é abastecida com energia pela Companhia Energética de Minas Gerais

(CEMIG).

4.10.6.3. ARMAZEN AMENTO

Segundo o levantamento feito pelo IBGE (c) (2016) o Quadro 50 demonstra a

compilação dos dados encontrados no MRT 10 sobre: o total de estabelecimentos; os

armazéns convencionais, estruturais e infláveis; os armazéns graneleiros e granelizados; e

dados
I

 sobre silos. Observa-se que para esse mercado só foram encontrados dados e/ou

informações clo municipio de Bonfinópolis de Minas.

Quadro 50 — Dados sob •e o total de estabelecimentos; os armazens convencionais,

estruurais e infláveis; os armazéns graneleiros e granelizados, e silos dos municipios

pertencentes ao MRT 10, segundo dados obtidos do IBGE (c) (2016).

.Armazéns convencionais, Armazéns graneleiros e Silos
estruturais e infláveis granelizados

Total de
MIZT Municipio

estabel(s)

Número de Capacidade Ninnero de Capaciclade Número de Capacidade

informantes útil ( m
3 ) informantes útil (t) infiwinantes útil (t)

Bonlinópolis 2.300 1 5.360

m RT de Minas

1 0

Total 1 i 2.300 :11 5.360

Fonte: I BGE (c) (2016).

4.10.7. PRINCIPAIS ATIVIDADES ECONÔMICAS

A principal atividade econômica dos municipios que englobam este MRT é o do setor

de serviços e o setor agropecua • io. Já em relacão aos imóveis rurais as atividades econômicas

que se destacam sã.o: a Pecuaria com 43,63% do total e a Lavoura Temporaria com 7,92%

do total (IBGE CIDADES (c), 2020).

A principal cidade polo é Brasilândia de Minas.
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c) clemer111175  . ' (c)orcentacrn,

...-•• 	' ----- 1' .- NR OF rtigal AR OF di

10.1 — Bonfinopolis de Minas 1 0 1 11,1% 0,0% 11,1%

10.2 — Brasilândia de Minas 4 0 4 44,4% 0,0% 44,4%

10.3 — Dorn Bosco 2 7 0 22,2% 22,2% 0,0%

10.4 — Natalândia 2 0 -) 22,2% 0,0% 22,2%

9 .., 2 .__ 7 22 ) ', 77,8%
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4.10.7.1. PRODU00 AGRICOLA E PECUÁRIA

0 "MRT 10 — Brasilândia de Minas" tern uma agricultura empresarial, pois existe

uma predominância de solos corn aptidão de lavoura em areas de chapada (latossolos e

podzólicos) e de agricultura irrigada as margens dos rios. Destacando a produção de grdos

como soja, feijdo e milho.

Ha também uma pecuaria de leite e corte berri desenvolvida na regido, corn a

instalação do Centro de Pecuaria de Corte da Codevasf — Companhia de Desenvolvimento

do Vale dos rios Sao Francisco e Parnaiba. Em virtude de incentivo govemamental, em que

o Govern° Federal, por intennédio da antiga CVSF, hoje Codevasf, se deu a criação de urn,

Projeto de Colonização e Assentamento, em 1952, nas imedia0es do rio Paracatu, coin a

existencia de 823 totes corn cerca de 200 ha cada, os quais foram distribuidos para cerca de

600 colonos.

4.10.8. APRESENTACÃO E ANÁL1SE DOS RESULTADOS

4.10.8.1. PESQUISA DE CAMPO

A pesquisa de mercado para o MRT 10 foi realizada em quase todos os municipio

da região e foram obtidos 09 elementos, já saneados co'nforme o "Us° Indefinido (média.

geral do MRT), distribuidos conforme a Quadro 51 abaixo:

Quadro 51 — Muller° de elementos de pesquisa obtidos nos municipios pertencentes ao

MRT 10 e a porcentagem em relação ao niimero total da regido.

(*) Observacdo: A relação completa dos clementos da amostra encontra-se no ANEXO deste segundo relatório.

4.10.8.2. TIPOLOGIA DE USO



amostra thi mereaclo analisaclo para o M.RT 30 foi i clentificada urna tipotogia no

primeiro nivel categórico: Pecuária (ver Quadro 52).

Quadro 52 — Tipologias de uso cm primeiro nivel por tipo dc elemento.

(*) porcentagem em relacdo ao total de elementos da tipologia.

No segundo nivel categoric° foram identificadas duas tipologias: Pecuária de Médio

Suporte e Pecuaria de Alto Suporte. 0 Quadro 53 mostra o ntImero de elementos obtido nesta

tipologia.

Quadro 53 — Tipologias de uso em segundo nivel por tipo de element°.

] ' - • Tipo de Ntimero dé. - Vo de
]	Ti ! ‘,.-- 10 .. -_ ..., , element° elementos --- ., • - entos (1 

I NR 1 11,1%
Pecuaria de Médio Suporte

OF 2 "r),") %

NR 1 11 .1 %
Pecuária de Alto Suporte

OF 5 55,6%p1117- NR 2 22,2%
- - -- OTAL M

- Alk 
ilk OF 7 77,8%

(*) porcentagem em relação ao total de elementos da tipologia.

,
No terceiro nivel categoric° foram classificadas uma tipologia, que se encontra

listada e qualificada no Quadrd 54.

Quadro 54 — Tipologias de uso em terceiro nivel pot tipo de elemento.

(*) porcentagem em relação ao total de elementos da tipologia.
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4. 10.8.3. 1: ItATA M EINT 0 ESTATIST1 Co

Na aplicação do boxplot na amostra obtida no mercado -MRT 10 — Brasilândia de

Minas" foram obtidos os resultados descritos a seguir.

Para a amostra geral houve expurgo de urn elemento após a aplicação do boxplot. Já

para o primeiro, segundo e terceiro niveis categóricos não foram observados expurgo de

elementos corn valor atipico (ver Quadro 55).

Quadro 55 — Namero de elementos aproveitados para o uso indefinido, para o primeiro,

segundo e terceiro niveis categóricos, e a sua respectiva porcentagem.

4.10.8.4. PLANILHA DE PRECOS REFERENCIAIS (PPR)

Logo abaixo (pag. 73) 6 apresentada a PPR para o "MRT 10— Brasilândia de Minas",
L-

sendo apresentado: o Niimero de Elementos; a Media (RS/ha) e os Limites In lferiores e

Superiores para o Valor Total do Irrióvel (VT1) e para o Valor da Terra Nua (VTN; a Media

da Nota Agronômica (NA); a Media do Custo Familia (CF) e a Porcentagem (%) de

Benfeitoria.

r4'41-1fr
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5. LOINSIDERAÇOES FINAIS

Aos 30 dias do mes de abril do ano de 2020, a Cámara Técnica Agronômica (CTA)

da Superintendencia Regional do Distrito Federal e Entomo — SR28/DFE, concordou e

aprovou este "Segundo Relatório de Análise de Mercado de Terras - RAMT" (Abril de

2020), relativo aos municipios de sua jurisdição, componentes dos Mercados Regionais de

Terras (MRTs), incluindo suas respectivas tipologias, nomes dos mercados regionais de

terras e suas formações, isso após extenso debate entre o corpo tecnico presente. Entretanto,

para uma próxima versão do RAMT os membros da Camara Técnica sentiram a necessidade

de: I. Desmembrar o "MRT 3 - Unai / Cristalina" em dois mercados distintos; II. Deverá ser

novamente estudado e analisado a possibilidade do "MRT 8 - Distrito : Federal" retornar

somente com o território do Distrito Federal, devendo também ser verificado em qual ou

quais mercados os municipios "Novo Gama, Valparaiso de Goiás e Águas Lindas de Goiás"

ficariam melhor •ealocados; 11111. Verificar a possibilidade de aprimorar a definição dos

conceitos das "Tipologias de Uso" até aqui incluidas neste primeiro e segundo relató •ios; e

I V. Examinar a possibilidade de ser realizada uma comparação entre outros critérios de

saneamento estatistico, como po • exemplo o Chauvenet, para o tratamento estatistico clos

elementos obtidos em campo.

Ao final da reunião a foi lavrada a "ATA DA CÂMARA TECNICA AGRONÔMICA

N.° 01/2020", sendo assinada pelos presentes (SEI/INCRA n° 6160347 do Processo n°

54700.000327/2016-99). Observa-se também que as respectivas Pianilhas de Preços

Referenciais (PPRs), pe •tencentes ao segundo RAMT (abril de 202'9), também foram

assinadas por todos os presentes na reunião acima citada, conforme o documento

SEI/INCRA n° 6160844 do Processo n° 54700.000327/2016-99.

,

RAMT / SR28 / DFE 74



RAMT / SR28 / DFE
,66143f,C.11,1r

o. REFERi_,INCIAS 131BLIOGRAFICAS

FREITAS SILVA F.H., DARDENNE M.A., JOST H. 1991. Lithostructural control of the

Morro do Ouro gold deposit, Paracatu, Minas Gerais. In: Ladeira E.A. (ed.). Proceedings of

Brazil Gold'91, Belo Horizonte/MG. A.A. Balkema/Rotterdam/Brookfield, p. 681-683.

IBGE (a) — Institut° Brasileiro de Geografia e Estatistica. Censo Demografico. Tabelas,

Sinopse — Unidades da Federação: Minas Gerais. Disponivel

https://wwvv.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9662-censo-demografico-

2010.html?=&t=resultados. Acesso em: novembro de 2019.

IBGE (b) — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica. Mapa de Vegetação do Brasil

(1992). Data de Publicação: 22/12/1992. Foi digitalizado pela U.S. Geological Survey's

EROS Data Center, Sioux Falls, South Dakota. Disponivel em:

hap://mapas.mma.gov.br/mostratema.php?temas=vegetacao . Acesso em: abril de 2017.

IBGE (c) — Institut° Brasileiro de Geografia e Estatistica. Pesquisa de Estoques, Rio de

Janeiro, n. 1, p. 1-56, parte 18 - Minas Gerais, jan./jun. 2016.

IBGE CIDADES (a) — Institut° Brasileiro de Geografia e Estatistica. Cidades. DisponiVel

em: haps://cidadesibge.gov.br/brasil/mg/arinos/historico . Acesso em: fevereiro de 2020.
f

IBGE CIDADES (b) — Institut° Brasileiro de Geografia e Estatistica. Cidades. Disponivel

em: haps;//cidades.ibge.gov.br/brasil/ing/brasilandia-de-minas/historico . Acesso em:

fevereiro de 2020.

IBGE CIDADES (c) — Institut° Brasileiro de Geografia e Estatistica. Cidades. Disponivel

em: https://cidades.ibge.gov.br. Acesso em: fevereiro de 2020.

INCRA — Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. Manual de Obtenção de

Terras e Pericia Judicial. Aprovado pela NE/INCRA/DT n o . 52, de 25/10/2006, 1371).

INCRA — Norma de Execucao n° 112 de 12 de setembro de 2014. Aprova o Módulo V do

em:

Manual de Obtenção de Terras.

 7 (5\7 7

https://wwvv.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9662-censo-demografico-


iiNutuk — Modulo V do Manual de Obtençao de Terras. Relatório de Andlise de Mercados
de Terras - RAMT.

LOBATO L.M. & COSTA M.A. Recursos minerais no cendrio geolágico de Minas Gerais.
Disponivel em: http://recursomineralmg.codemge.com.br/recursos-minerais-no-cenario-
geologico/#faixa-bras%C3%ADlia . Acesso em: fevereiro de 2020.

MG GOV - GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS. Disponivel em:
https://www.mg.gov.br/conteudo/conheca-minas/geografia/bacias-hidrograficas. 	Acesso
em: novembro de 2019.

SENAC MINAS - DescubraMinas. Disponivel em: http://www.descubraminas.com.br/
MinasGerais/Pagina.aspx?cod_pgi=1804. Acesso em: novembro de 2019.

SR28/DFE - Superintendência Regional do Distrito Federl e Entorno. "Diagnóstico
Regional Superintendencia do Distrito Federal e Entorno SR-28/DFE". Brasilia, DF:
INCRA, 2013, 641p.

OLIVER N.H.S., THOMSON B., FREITAS-SILVA F.H., HOLCOMBE R.J., RUSK B.,
ALMEIDA B.S., FAURE K., DAVIDSON G.R., ESPER : E.L., GUIMARAES P.J.,
DARDENNE M.A. 2015. Local and regional mass transfer during thrusting, veining, and
boudinage in the genesis of the giant shale-hosted Paracatu bold Deposit, Minas Gerais,
Brazil. Economic Geology, 110:1803-1834. doi: 10.2113/econgeo.110.7.1803

4 °2144/CT 
-/

RAMT / SR28 / DFE 76

http://recursomineralmg.codemge.com.br/recursos-minerais-no-cenario-geologico/#faixa-bras%C3%ADlia
https://www.mg.gov.br/conteudo/conheca-minas/geografia/bacias-hidrograficas.
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ANEXO 01. ATA DO "COMITÉ DE DECISA0 REGIONAL (CDR)" N.° 39/2017.

ANEXO 02. ATA DA "CAMARA TÉCN1CA AGRONÔMICA (CTA)" N.° 01/2018.

ANEXO 03A. PORTARIAN° 1.105, DE 3 DE JULHO DE 2018- I.N.

ANEXO 03B. PORTARIA NI' 1.105, DE 3 DE JULHO DE 2018 - D.O.U.

ANEXO 04. MAPA GERAL I.

ANEXO 05. MAPA GERAL II.

ANEXO 06. MAPA DO MRT 1 - VA0 DO PARANA.

ANEXO 07. MAPA DO MRT 2- MAMBAi / FORMOSO.
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t_OL ABOR AÐORES - ENGENHEIROS AGRÔNOMOS (AS).

Andrelina de Jesus Araújo Aranha Brcno Sahioni Resek
Eng'. Agi". CREA 728 - DIfVfA Eng". Agr'. CREA 13.713 - DIDF

Jobelino Coelho de Araújo José Raimundo Sepeda
Eng". Agr°. CREA 3.583 - D/Mi s	Eng" Agr°. CREA 5 . 507 - DipA

Luciano Rodrigues da Silva Manuel Andrade de Freitas
Eng°. Agr". C:REA 10.754 - D/G0 Eng". Agr°. CREA 1.535 - D/AM

Maria do Socor •o F. de Medeiros Silva Manuel Jorge Pereira Carvalhal
Eng'. Agri . CREA 780 - D/MS Eng". Ag • . CREA 982 - D/MA

César Adriano Wanderer
Eng°. Agr°, CREA 5.850 - D/G0

Luciano Meirelis Belem
Eng". Agr°. CREA 12.543 - DIGO

Márcio 1-ledilberto Cunha Borges
Eng". Agr". CREA 84.051 - D/MG

Paulo Leite Pinheiro
Eng". Agr". CREA 32.661 - D/CE

Ricardo de Ardijo Pereira
Eng°. Agr" CREA 5.759 - D/DF

ENGENHEIROS AGRÔNOMOS (AS) DA ORDEM I)E SERVIÇO (N" .1.199/2019

(SEI/INCRA N° 4113578), N° 1.266/2019 (SEI/INCRA N`) 4206723) e N" 1.704/2019

(SEI/INCRA N° 459 ).

Jobe1,4 Coelho de • • aújo ciano-meirelis 1. manuel Jorge Pereira • • lhal Paulo Leite Pinheiro
Eng". CREA 3.583 - DIMT Eng". Agr°. CREA 12.543 - b/G0 Eng". Agr'. CREA 982 - DIMA Eng". Agr°. CREA 32.661 - D/CE

Brasilia / DF, 30 de abril de 2020.
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